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COISÁS DO DIÁBO
P O R  J O S E  E S T E V A M

í U m a  d a s  f i g u r a s  m a i s  d e s g r a ç a d a s ,  p o r q u e  t r a z  c o n s i g o  
o  i n f o r t ú n i o ,  v e m  a  s e r  o  D e m ó n i o ,  e s s e  m a f a r r i c o  q u e  

s e  r e b e l o u  c o n t r a  D e u s ,  a n j o  m a l i g n o  q u e  a i r i d a  a g o r a  n â o  
s e  c o n v e r t e u  à  r a z ã o  d a s  c o i s a s  e  p a r e c e  q u e  n ã o  e s t á  r e 
s o l v i d o  a  p a l m i l h a r  o  b o m  t r i l h o .

S e n d o  t ã o  a s t u t o ,  e r a  d e  p r e v e r  q u e  s e  h a v i a  d e  a l a -  
p a r d a r  n o  V a t i c a n o ,  o n d e  d e s e m p e n h a  o  c a r g o  h o n o r í f i c o  d e  
C a r d e a l  D i a b o ,  a  f i m  d e  s e r  o u v i d o  e m  c e r t a s  c o n t r o v é r s i a s ,  
m o r m e n t e  n a  c a n o n i z a ç ã o  d e  b e a t o s .

C a b e  a o  p r o p r i e t á r i o  d o  I n f e r n o  o  t u f a r  d a  p o m p a  n a s  
m a t r o n a s  e  n a s  d o n z e l a s ,  q u e  d e s b a r a t a m  r i o  l u x o ,  n o  c i n e 
m a  e  n o s  c i g a r r o s  q u a n t o  g a n h a m ,  d e  m a n e i r a  q u e  o  b i c l i o -  
• h o m e m  c a m i n h a  p a r a  m e n d i g o  d e  e m p r e g o s  p ú b l i c o s  e  p a r 
t i c u l a r e s .

A g e n t e  s e c r e t o  d o  m a l ,  d e l e  s a i r a m  e  t ê m  e s c o r r i d o  
t o d o s  o s  d e s a s t r e s  q u e  a f l i g i r a m  e  a p o q u e n t a m  a  C r i s t a n d a d e  
e  a  m ó  d e  g e n t e  q u e  e s c o r r e g o u  d o  v e n t r e  m a t e r n o  p a r a  
c o m e r ,  e s c o i c e a r  e  d o r m i r .

C a i e m  r a i o s  e  c o r i s c o s ,  c h o v e  a  c â n t a r o s ,  d e r r u b a - s e  
a r v o r e d o ,  s o t e r r a m - s e  c a b a n a s  e  p a l á c i o s  — e  t u d o  i s s o

s e  a c h a  c a t a l o g a d o  n a s  o b r a s  d o  D e m o .
E  p o r  e l a s  s e  e n g r a n z a m  a s  b r i g a s  d a s  s e n h o r a s  d o s  

l ô b r e g o s  p á t i o s  d e  L i s b o a ,  q u e  s e  t r a t a m  p o r  f i l h a s - d o - d i a b o ,  
u l t r a j e  q u e  s u p l a n t a  a  d i f a m a ç ã o  d e  f i l h a s  d e  q u a l q u e r  m ã e  
o b n ó x i a .

I m p e n d e ,  p o r t a n t o ,  s o b r e  L u c i f e r  a s  m a i s  d i l a t a d a s  r e s 
p o n s a b i l i d a d e s ,  i n f i n i t a m e n t e  s u p e r i o r e s  à s  d e  a l g u m a  c o m 
p a n h i a  a n ó n i m a  d e  r e s p o n s a b i l i d a d e  i l i m i t a d a .

E  p e r g u n t a r - s e - á . q u a n d o  é  q u e  e l e  s e  d e c i d e  a  c o n s i 
d e r a r  q u e  a  m o r a l  q u e  e n x o v a l h a  t o c a  n a  d e g r a d a ç ã o  d a  
c o n s c i ê n c i a ?  Q u e  l u c r a  e m  p o l u i r  n a s  g a z e t a s  a  l í n g u a  p o r 
t u g u e s a  e  s u b v e r t e r  n o s  l i v r o s  a s  t r a d i ç õ e s  n a c i o n a i s  ?

N a d a  ! —  p o r q u e  o  n a d a  d a s  c o n c e p ç õ e s  l u c i f e i  i n a s  p r e n 
d e - s e  à  c o n s t â n c i a  d a  m a l i g n i d a d e .
\ E  B e l z e b u t ,  p r o t e r v o ,  a r r o g a n t e  e  v a i d o s o ,  n ã o  s u p o r t a  
c o n t r a r i e d a d e  p o r  m a i s  c a r o á v e i s  q u e  s e j a m  e ,  p o r  i s s o ,  f a z  
c o r r e r  p e l a s  r u a s  v e l h o s  e  m o ç o s  e m  g u e d e l h a  a o  f r i o  e  a o  
s o l  d a  d e m o c r a c i a ,  e m  p r o v e i t o  d o s  a c h a q u e s  d o  c é r e b r o ,  
d o  c o r p o  e  d a  a l m a .

N ã o  r e s t a  d ú v i d a  d e  o  T i n h o s o  a c u m u l a r  a  m a r o t e i r a  
c o m  a  p e r v e r s i d a d e .  A l é m  d o  m a i s ,  d e v e - s e - l h e  a  d e s v a 

l o r i z a ç ã o  d a s  m o e d a s  e m  t o d o  o  M u r i d o ;  e  p o d e - s e - l h e  a t r i 
b u i r  a  b o m b a  a t ó m i c a  e  a  m u l t i d ã o  d o s  d e s a l m a d o s  q u e  g u i a  
a u t o m ó v e i s  m o r t í f e r o s .

E n c o n t r a m - s e  n o s  P r o v é r b i o s  B í b l i c o s  p a r á b o l a s  q u e  
e n c e r r a m  a  s a b e d o r i a  e m p a r e l h a d a  c o m  a  p r u d ê n c i a  e  a  j u s 
t i ç a ,  d e  g u i s a  a  d a r  a o s  i n f a n t e s  a s t ú c i a  e  c i ê n c i a  a o s  m a n 
c e b o s .

L á  e s t á ,  n o  c a p í t u l o  1 8 ,  a  e x o r t a ç ã o  d e  o s  p a i s  a d m o e s 
t o  n  / i n  u  a  n a  p á g i n a  5  )

G r a n d e  i n q u é r i t o  a o s

a ô i i o i  au iaa iites e le ilo tti
« A  P r o v i n c i a > p r e t e n d e  s e r  u m  j o r n a l  m e l h o r  e  m a i o r  

q u a n t o  p o s s í v e l ,  s e g u n d o  o s  d e s e j o s  d o s  n o s s o s  q u e r i d o s  
l e i t o r e s .

A s s i m ,  c o r r e s p o n d e n d o  a  e s s e  p r o p ó s i t o ,  r e s o l v e u  
a u s c u l t a r  t o d o s  o s  s e u s  l e i t o r e s  e  a m i g o s ,  o u v i n d o  a s  
s u a s  s u g e s t õ e s  e  a l v i t r e s .

« C o m é r c i o ,  I n d u s t r i a ,  L a v o u r a ,  I n f o r m a ç ã o ,  C u l 
t u r a ,  P a s s a - T e m p o ,  P á g i n a  d a  M u l h e r ,  D e s p o r t o s ,  e t c . »  
s e c ç õ e s  q u e  p o d e m  s e r  c r i a d a s  o u  m e l h o r a d a s .

M a s  q u e r e m o s  s a b e r  p o r  s i ,  a b e r t a  e  c l a r a m e n t e ,  o  
q u e  n ã o  g o s t a ,  o  q u e  a c h a  m a l  e  a q u i l o  q u e  e s t e  j o r n a l  
p r e c i s a ,  s e g u n d o  a  s u a  m a n e i r a  d e  v e r .

D e s d e  j á  s o l i c i t a m o s ^ q u e  n o s  i n f o r m e ,  d i r i g i n d o  a  
s u a  i n d i c a ç ã o  a  « I N Q U É R I T O - J o r n a l  < t Á  P r o v i n c i a » ,  
e m  e n v e l o p e  f e c h a d o ,  q u a n t o  a o s  a s s u n t o s  o u  s e c ç õ e s  
q u e  d e v e r i a  v e r  t r a t a d o s  n o  s e u  j o r n a l .  Q u e r e n d o ,  p o d e  
a t é  c o l a b o r a r  n a q u i l o  q u e  q u i z e r .

* A  P r o v i n c i a »  é  o  s e u  j o r n a l  e  p o r t a n t o  p o d e  c o l a 
b o r a r ,  t e n d o  a g o r a  o p o r t u n i d a d e  d e  p e d i r  t u d o  q u e  l h e  
p o s s a  i n t e r e s s a r .

A j u d e - n o s  c a r o  l e i t o r  e  f a r e m o s  d e  P r o v i n c i a »  o
j o r n a l ,  q u e  g o s t a r i a  d e  l e r  c o m  a g r a d o .

E n v i e - n o s  a s  s u a s  s u g e s t õ e s  e  s e r á  j á  u t n  b o m  c o l a 
b o r a d o r .

P r o p r i e t á r i o ,  A d m i n i s t r a d o r  e E d i t o r

V .  S .  M O T T A  P I N T O
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A  C O R T I Ç A  
P O R T U G U Ê S

N O S

I S U D O S  U N ID O S

R E U N IÃ O  D J  IM P R E N S A

U m a  i n i c i a t i v a  d o  5 .  N .  I.
P o r  i n i c i a t i v a  d o  S e c r e t á r i o  

N a c i o n a l  d e  I n f o r m a ç ã o ,  s r .  
D r .  C é s a r  H .  M o r e i r a  B a p 
t i s t a ,  v ã o  r e u n i r - s e  e m  L i s 
b o a ,  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  
o r g ã o s  d a  I m p r e n s a  R e g i o n a l ,  
a  f i m  d e  e x p o r e m  a s  s u a s  
j u s t a s  p r e t e n s õ e s ,  n o  s e n t i d o  
d e  m e l h o r a r  a  s u a  i n f o r m a ç ã o ,  
a s s e g u r a r  a  s u a  e s t a b i l i d a d e  
e  e s t a b e l e c e r e m  c o m  a q u e l e  
S e c r e t a r i a d o  u m a  l i g a ç ã o  p e r 
m a n e n t e ,  t a l  c o m o  a c o n t e c e  
c o m  o s  j o r n a i s  d i á r i o s .

A s s i m ,  n o  d i a  2 6  c o r r e n t e ,

e s t a r ã o  r e u n i d o s  n a  S a l a  d a  
I m p r e n s a  d o  S .  N 7  I . ,  o s  r e 
p r e s e n t a n t e s  d o s  j o r n a i s  d a s  
p r o v í n c i a s  d o  S u l  d o  P a í s ,  
e s t a n d o  j á  e l a b o r a d o  o  p r o 
g r a m a  d e s s a  v i s i t a ;  c o m  a  
d u r a ç ã o  d e  t r ê s  d i a s .

E m  d a t a  a  d e t e r m i n a r  i r ã o  
a l i  o s  r e p r e s e n t a n t e s  d o s  j o r 
n a i s  d o  N o r t e .

I n t e g r a d a  n e s s a s  v i s i t a s ,  
h a v e r á  u m a  e x p o s i ç ã o  e m  
q u e  f i g u r a r ã o  j o r n a i s  d e  t o 
d a s  a s  p r o v í n c i a s  r e p r e s e n 
t a d a s .

« E m  A t l a n t i c  C i t y ,  n o s  
E s t a d o s  U n i d o s  d a  A m é r i c a  
d o  N o r t e ,  r e a l i z o u - s e  d e  1 6  
a  2 0  d e  N o v e m b r o  ú l t i m o  a  
C o n v e n ç ã o  d o s  « A m e r i c a n  
B o t t l e r s  o f  C a r b o n a t e d  B e -  
v e r a g e s » ,  a s s o c i a ç ã o  d a s  
m a i o r e s  e m p r e z a s  f a b r i c a n 
t e s  d e  b e b i d a s  g a s e i f i c a d a s .  
N e s t a  r e u n i ã o ,  c o m o  n a s  q u e  
t o d o s  o s  a n o s  t ê m  s i d o  f e i 
t a s ,  f o r a m  d i s c u t i d o s  o s  a s 
s u n t o s  r e l a c i o n a d o s  c o m  a  
r e s p e c t i v a  i n d ú s t r i a .  A  e l a  
a s s i s t i r a m  m a i s  d e  3 0 0  d e l e 
g a d o s ,  i n c l u i n d o  d u a s  f i r m a s  
p o r t u g u e s a s .

D e n t r e  o s  m u i t o s  m a t e r i a i s  
e m p r e g a d o s  n e s t a  i n d ú s t r i a ,  
f o i  r e s o l v i d o  d a r ,  e s t e  a n o ,  
e s p e c i a l  r e l e v o  à  c o r t i ç a .  
A p r o v e i t a n d o  o  e n s e j o ,  r e a 
l i z o u  a  C a s a  d e  P o r t u g a l  e m  
N o v a  I o r q u e ,  n o  m e s m o  l o 
c a l ,  u m a  p e q u e n a  e x p o s i ç ã o  

. d e  c o i s a s  p o r t u g u e s a s ,  t o 
m a n d o  p a r a  o  n o s s o  p a í s  
u m a  e x c e l e n t e  o p o r t u n i d a d e  
d e  d a r  a  c o n h e c e r ,  n ã o  s ó  o  
p r i m e i r o  p r o d u t o  d o  s e u  
c o m é r c i o  e x p o r t a d o r  c o m o  
a i n d a  v i n h o s ,  c o n s e r v a s  e  
a r t i g o s  d e  n o v i d a d e .  D o  
m e s m o  m o d o ,  f o i  r e a l ç a d o  
o  i n t e r e s â e  d e  P o r t u g a l  c o m o  
P a í s  d e  T u r i s m o .

A l é m  d o s  d i f e r e n t e s  a r t i 
g o s  d e  c o r t i ç a  a p r e s e n t a d o s  
a o  p ú b l i c o  p a r a  u m  m e l h o r  
e s c l a r e c i m e n t o  s o b r e  a  p r o 
v e n i ê n c i a  d e s t a  m a t é r i a  p r i 
m a ,  d e  c a p i t a l  i m p o r t â n c i a  
p a r a  a  i n d ú s t r i a  d a s  b e b i d a s  
e n g a r r a f a d a s ,  p r o m o v e u - s e  d  
t r a n s p o r t e  p a r a  o s  E s t a d o s  
U n i d o s  d e  u m  t r o n c o  d e  
s o b r e i r o  q u e ,  e x p o s t o  n a  
g r a n d e  s a l a  d a  C o n v e n ç ã o ,  
s u s c i t o u  o  m a i o r  i n t e r e s s e  
e n t r e  o  n u m e r o s o  p ú b l i c o .  
C a l c u l a - s e  q u e ,  d u r a n t e  o s  
q u a t r o  d i a s  d a  r e u n i ã o ,  c e r c a  
d e  8.000 p e s s o a s  d i r e c t a 
m e n t e  l i g a d a s  à  a c t i v i d a d e  
d a s  b e b i d a s  c a r b o n a t a d a s  
v i s i t a r a m  a  p e q u e n a  e x p o s i 
ç ã o  e m  q u e  P o r t u g a l  e  a  s u a  
c o r t i ç a ,  e r a m  o s  m o t i v o s  
p r i n c i p a i s .

U m a  p r o f u n d a  d i s t r i b u i ç ã o  
d e  b a s e s  p a r a  c o p o s ,  f e i t a s  
d e  c o r t i ç a  a g l o m e r a d a  o n d e ,  
a l é m  d o s  d i z e r e s  a l u s i v o s  à  
C o n v e n ç ã o ,  a p a r e c i a  a  T o r r e  
d e  B e l é m ,  c o m p l e t o u  d a  m e 
l h o r  m a n e i r a  e s t a  e x c e l e n t e  
j o r n a d a  e m  q u e  P o r t u g a l  s e  
t o r n o r  m e l h o r  c o n h e c i d o  d o s  
A m e r i c a n o s . »

( B o le t im  « IN F O R M A Ç Õ E S » ,  n.° 
9 9 5 ,  \de 27112/58 ,  do « S .N . I . » )

D E R R A D E I R A  H O M E N A G E M
P a r a  t i  A u r o r a

1 ’ a r t i s t e  ! . . .  s e m  q u e  t e  d i s s e s s e  a d e u s  
P a r a  a  t e r r a  b e n d i t a  —  p a r a  A l é m . . . ' ,
C r e i o  q u e  j á  e s t á s  j u n t o  d e  D e u s ,
O u e  a  t o d o s  q u e  a m a  q u e r e  c o m o  r e j é m .

D e i x a s t e  a  S a u d a d e  a o s  q u e  J o r a m  t e u s  
Q u e  é  q u a n t o  d e  t i  a  v i d a  c o n t é m ;
E  J o s t e  h a b i t a r  n o  r e i n o  d o s  C é u s  
E s p e r a n d o - p i o s  q u e  t e  q u e r e m  b e m . . .

P a r t i s t e  I . . .  m a s  n ã o  s e r á s  e s q u e c i d a ,
L e m b r a r - t e - e i  e m  t o d a  a  m i n h a  v i d a  
C o m o  j o s t e — c o m o  t e  c o n h e c i . . .

J u r o  —  q u e  s e  n a  h o r a  d e t  r a d e i r a  
N ã o  c h o r e i  a n t e  t i ,  c o m o  a  p r i m e i r a ,
E  q u e  q u e r '  p e n s a r  —  q u e  t e  n ã o  p e r d i .

Seisdedos Branco

I m a g e n s  d a  n o s s a  re g iã o  
S A R I L H O S  G R A N D E S

U m a  perspec

t iva  da Praça

5de O u t u b r o ,  

na q u a l  se 

di s t i n e u e a 

« u a  p o p u la 

ção assistin 

do a u in c o n 

certo  da B a n 

da da A c a d e 

m ia  M usical  

U n iâ o  e T r a 

ba lh o .



2 A PROVINCIA 22-1-959

M O N T J O
Jogos Florais do Montijo de 1 9 5 6

Comentário pelo Prof. )osé Manuel Landeiro

--------------- --

P R O F I S S I O N A L

Médicos

D r .  i v e l i n o  R o c h a  B a r b o u
D a s  1 5  à s  2 0  h .

R .  B u l h ã o  P a t o ,  1 4 - 1 . *  

T e l e f .  0 5 0 2 4 5  -  M O N T I J O
C o n su lta s  ein S a r i lh o s  Gra nde s 

às 9 horas,  todos os dias, excepto 

às sextas feiras.

D r .  f a u s t o  N e i v a
L a r g o  d a  I g r e j a ,  1 1  

D a s  1 0  à s  1 5  e  d a s  1 5  à s  1 8  h .  

T e l e f .  0 5 0 2 5 6  —  M O N T I J O

D r , ‘  I s a b e l  G o m e s  P i r e s
E x - E s t a g i á r i a  do In sti tu to  

P o rtu g u ê s  de O n c o lo g ia .  

Doenças das Senhoras  

C onsultas  às 3.a* e 6.as feiras 

R. B u lh ã o  Pato,  14 -  1.° -  M o n ti jo  

T o d o s  o* dias 

B u a  Morais  Soares, 116-1.* 

U S B O A  Te lef .  48649

Dr. í l í s i o  M o r g a d o
M é d ico -Esp e cia l is ta  

Doenças des olhos
C onsultas  às õ.as feiras, 

pelas 14 horas 

B u a  B u lh ã o  Pato,  14 -  1.° 

T e le f .  030245 

M O N T I J O

D r ,  (I .  G o n ç a l v e s  d e  A z e v e d o
Iitematologia-Boce o Dento*

C o n s u l tó r io  :

B .  A lm i r a n t e  Beis ,  1 3 4 - M O N T Í J O

Médicos Veterinários

D r .  C r i s t i a n o  d a  S i l v a  M e n d o n ç a
A v .  L u í s  de C am õe s -  M O N T I J O  

T e l e f . 5 630502 -  030 465 -  030012

Parteiras
A u g u s t a  M a r q u e s  C h a r n e i r a

P a rte ira -E n fe rra e ira  

D ip lo m a d a  pela Fa cu ld a d e  de 

M e d ic in a  de C o i m b r a  

R, José J o a q u im  M a rq u e s  —  N.° 231 

T e le f .  030 556 

m  o  n  t  i ;j  O

A r m a n d a  L a g o s
P a rt e i ra -E n f e r m e ir a  

P A R T O  S E M  D O R  

E x -e s t a g iá r ia  das Maternidades de 
P aris  e de S t r a s b o u rg .

D e  dia -  R.  A l m i r a n t e  Reis, 72 
Te lef .  030 038 

D e  noite -  R. M a cha d o  Santos, 28 

M O N T I J O

Telefones dc u r g ê n c i a
H ospital ,  030 046 

S e rv iç o s  M é d ico  .Sociais, 030 1S8 

B o m b e ir o s ,  030 048 

T a x i s ,  030 025 e 030 479 

Ponte dos Vapores,  030 425 

P olic ia ,  030 144

T o l o f o n »  0 3 0 3 7 6

Para Boas Fotografias
p r o c u r e  a

f0 !0 ji) ;0 f iT i) ;t fm
Av. João de Deus,171

( à Praça 1.“ de M aio)  

M O N T U O

T e n d o  s i d o  i n c u m b i d o s  d e  
d a r  a  n o s s a  m o d e s t í s s i m a  
o p i n i ã o  s o b r e  c a d a  u m a  d a s  
p r o d u ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  e  
p r e m i a d a s  n o s  j o g o s  f l o r a i s  
d o  M o n t i j o ,  a c h a m o s  q u e ,  e m  
p r i m e i r o  l u g a r ,  n o s  d e v e m o s  
r e f e r i r  à  i n d i v i d u a l i d a d e  d a  
p r e s i d e n t e  d o  j ú r i  q u e  c l a s 
s i f i c o u  a q u e l a s  p r o v a s .  T r a -  
t a - s e  d a  s r . a D r . a D .  A d e 
l a i d e  d a  P i e d a d e  C a r v a l h o  
F é l i x ,  m a i s  c o n h e c i d a  n o s  
m e i o s  l i t e r á r i o s ,  p o r  A d e l a i d e  
F é l i x .  D i s t i n t a  p r o f e s s o r a  l i -  
c e a l  q u e  j á  e x e r c e u  n o s  
l i c e u s  d e  L e i r i a ,  S a n t a r é m ,  
M a r i a  A m á l i a  e ,  a c t u a l m e n t e ,  
n o  d e  D .  F i l i p a  d e  L e n c a s 
t r e ,  o n d e  d e i x o u  o b r a  d e  
v a l o r  r e a l .

D .  A d e l a i d e  F é l i x ,  c o m o  e  
m u i t o  b e m  d i s s e  G e n t i l  
M a r q u e s  é  u m a  p e n s a d o r a .  
A s s i m  o  d e m o n s t r o u  e m  
« C o n t o s »  d o s  j o g o s  f l o r a i s  
n a  E m i s s o r a  N a c i o n a l  e m  
1 9 3 7 ,  e  n o s  l i v t o s  q u e  j á  d e u  
à  e s t a m p a  c o m o  s e j a m  
« H o r a  d o  I n s t i n t o » ;  «  O  G r i 
t o  d a  T e r r a >  ;  « C a d a  q u a l  
c o m  o  s e u  m i l a g r e » ;  A d e 
l a i d e  F é l i x é  r i b a t e j a n a  1 0 0 ° / ® ,  
p o i s  n a s c e u  e m  S a n t a r é m ,  
p o r  s i n a l  n o  m e s m o  d i a  e  
m ê s ,  e m  q u e  n ó s  n a s c e m o s .

E l a  p o r é m  a d i a n t o u - s e  d e  
n ó s  n o  n a s c i m e n t o ,  n o v e  
a n o s ! A l é m  d e  t e r  n a s c i d o  
n a  c a p i t a l  d o  R i b a t e j o ,  A d e 
l a i d e  F é l i x  f o i  d u r a n t e  a n o s  
V i c e - P r e s i d e n t e  d a  C a s a  R e 
g i o n a l ' d o  R i b a t e j o  e ,  c o m o  
e m  t o d a  a  p a r t e ,  p o r  o n d e  
p a s s a ,  e  t e m  d e  e x e r c e r  
q u a l q u e r  f u n ç ã o ,  f i c a  o b r a  
d e  v u l t o .

C o m o  p r e s i d e n t e  d o  j ú r i ,  
q u e  a p r e c i o u  a s  p r o d u ç õ e s  
d o s  c o n c o r r e n t e s  n o s  j o g o s  
f l o r a i s  d o  M o n t i j o ,  n ã o  n o s  
r e s t a m  d ú v i d a s  a l g u m a s  q u e  o  
j o r n a l  <■ F e s t a »  f o i  m a i s  u m a  
v e z  f e l i z .

P a r a b é n s  a  G e n t i l  M a r 
q u e s  !

D o  e s p e c t á c u l o  p r o m o v i d o  
p o r  « F e s t a »  n o  C i n e - T e a t r o  
J o a q u i m  d e  A l m e i d a ,  o  2 . °  
a c t o  ( c h a m e m o s  a s s i m  a o  
q u e  c o r r e s p o n d e u  à  l e i t u r a  
d a s  p r o d u ç õ e s  p r e m i a d a s )  
f o i  u m a  a u t ê n t i c a  p a r a d a  d e  
v a l o r e s  e s p i r i t u a i s .

D e s d e  G u i m a r ã e s ,  b e r ç o  
d a  n o s s a  n a c i o n a l i d a d e ,  a t é  
a  A l b u f e i r a ,  n o  e x t r e m o  d o  
A l g a r v e ,  a  ú l t i m a  t e r r a  q u e
D .  A f o n s o  I I I  c o l o c o u  à  s o m 

b r a  p i o t e c t o r a  d a  B a n d e i r a  
d a s  Q u i n a s ,  a p a r e c e r a m  c o n 
c o r r e n t e s .  V i e r a m  d e  E i v a s ,  
S e t ú b a l ,  S a n t a r é m ,  A l b u 
f e i r a ,  B a r r e i r o ,  P o r t a l e g r e ,  
L i s b o a ,  C o v i l h ã ,  e t c .  S ó  
f a l t a r a m  r e s i d e n c i a i s  n o  M o n 
t i j o  ! . . .

N ã o  c r i t i c a m o s .  S ò m e n t e  
l a m e n t a m o s .  O  m o t i v o  d i s s o ?  
T a l v e z  p o r q u e  « S a n t o s  d e  
a o  p é  d a  p o r t a  n ã o  f a z e m  
m i l a g r e s »  ! . . .

E x a m i n a n d o  u m a  p o r  u m a  
a s  p r o d u ç õ e s  a p r e s e n t a d a s ,  
n ó s  c o  n c l u í m o s  q u e ,  d e s d e  
o s  p o e m a s ,  s o n e t o s ,  a t é  à s  
q u a d r a s  d e  s a b o r  p o p u l a r ,  
o s  s e u s  . a u t o r e s  t ê m  g a r r a  
p o é t i c a .

T o d a s  e l a s  t ê m  u m  c o l o 
r i d o  l u m i n o s o  q u e  n o s  p e r 
t u r b a  a  v i s t a  e  u m  p e r f u m e  
q u e  n o s  e m b r i a g a  e  e s t o n 
t e i a .

S ã o  v e r d a d e i r o s  q u a d r o s  
d e  p i n t u r a  e m  q u e  s o b r e s s a i  
e m  a l t o  r e l e v o  a  i m a g e m  d o  
g l o r i o s o  p a t r o n o  d a s  F e s t a s  
P o p u l a r e s  d o  M o n t i j o  —  S .  
P e d r o .

M a s  o  S .  P e d r o  q u e  e s t e s  
p o e t a s  f a z e m  s o b r e s s a i r  n a s  
s u a s  p r o d u ç õ e s ,  n ã o  é  o  S .  
P e d r o ,  o  g l o r i o s o  m á r t i r ,  q u e  
f o i  a  p e d r a  a n g u l a r  o n d e  
C r i s t o  f u n d o u  a  S u a  I g r e j a ,  
q u e  f o i  p r i m e i r a m e n t e  p e s 
c a d o r ,  n o  v e r d a d e i r o  s i g n i f i 
c a d o  d o  T e r m o ,  m a s  o  S .  
P e d r o ,  q u e  a  p a r  d e  S .  J o ã o  
e  d e  S a n t o  A n t ó n i o ,  f o r m a  
c o m  e l e s  o  t r í p t i c o  d o s  S a n t o s  
P o p u l a r e s  p o r t u g u e s e s ,  o s  
s a n t o s  c a s a m e n t e i r o s ,  d e  
t a n t a  d e v o ç ã o  d a s  r a p a r i g a s  
( p r i n c i p a l m e n t e  d a s  r a p a r i 
g a s  ! )  q u e  v ê e m  o s  s e u s  d e s 
t i n o s  a  a l i n h a r  n a  g a l e r i a  d a s  
t i a s  !

Q u e r e m o s  a q u i  s u b l i n h a r  
e  e v i d e n c i a r  a s  q u a d r a s  p o 
p u l a r e s  d e  q u e  f o r a m  a p r e -  
s e n t a n t e s  O n o f r e  R o c h a ,  
M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  d e  S o u s a  
E l o i ,  A l f r e d o  J o ã o  P i m e n t a  
M a r t i n s  P e r e i r a  e  H e n r i q u e  
A l b e r t o  d a  R .  M a r c o s ,  q u e  
o b t i v e r a m  a p e n a s  m e n ç ã o  
h o n r o s a .

A s  s u a s  p r o d u ç õ e s  s ã o ,  
p o r é m ,  d e  u m  s a b o r  t ã o  p o 
p u l a r ,  c o m o  o  n o s s o  p o v o  a s  
c o n c e b e ,  c r i a  e  e n t o a ,  q u e  
n o s  a g r a d a r a m  i m e n s o .  S ã o  
v e r d a d e i r o s  h i n o s  e t n o g r á f i -

q u e  v e i o  d a  C o v i l h ã ,  c i d a d e  
d a  B e i r a  B a i x a  :

« F u i  à s  F e s t a s  d o  M o n t i j o ,  
F u i  l á  s ó  e  v i m  c a s a d o .
O u e  m a i o r  g r a ç a ,  ó  S .  P e d r o  
B e m  h a j a s !  M u i t o  o b r i g a d o / »

O  s e u  a u t o r ,  A l b e r t o  M a r 
c o s ,  c o n s e g u i u  s i n t e t i z a r  
n e s t a  q u a d r a ,  a  v i d a  d o s  n a 
m o r a d o s  d a  B e i r a  B a i x a .  É  
n a s  r o m a r i a s  q u e  o s  b e i r õ e s  
d a  B e i r a  B a i x a  « a r r a n j a m  a s  
s u a s  c o n v e r s a d a s »  e  o  m a i o r  
f a v o r  c o m  q u e  s e  p o d e  a g r a 
d e c e r ,  é  c o m  u m  B e m  h a j a !  
P a r a  n ó s  e s t a  q u a d r a  v a l e  
u m  t e s o u r o !

E  q u e  d i r e m o s  d e s t a ,  d e  
M a r i a  d a  C o n c e i ç ã o  E l o i  ?

« O  m e u  l a r  é  m e u  m u n d o ,
O  m u n d o  q u e  D e u s  m e u  d e u .  

H á  m u i t o s  m u n d o s  n o  m u n d o ,  
M a s  e s t e  m u n d o  ê q u e ê m e u . . . >

É  o  a m o r  à  c a s a ,  a o  l a r  e  
à  t e r r a  q u e  e n c o n t r a m o s  t ã o  
a r r e i g a d o  n e s t a  q u a d r a .

É  t a l v e z  u m  h i n o  d e  s a u 
d a d e  p e l a  c a s a  p a t e r n a ,  a  
c a s a  o n d e  n a s c e u  a  c a n t o r a ,  
q u e  n ã o  é  d e  A l b u f e i r a ,  m a s  
d e  P a d e r n e .

E  d e  O n o f r e  R o c h a  q u e  
d i z e m  s e r  d o  M o n t i j o ,  m a s  
q u e  h á  m u i t o s  a n o s  v i v e  
f o r a  d e s t a  v i l a ,  e  c o n s t i t u i  
u m  d e s e j o  a r d e n t e  d e  q u e  
M o n t i j o ,  a  s u a  t e r r a ,  c o m  a s  
s u a s  f e s t a s  d e  S .  P e d r o ,  s e j a  
t ã o  c o n h e c i d o  c o m o  L i s b o a  
è  u n i v e r s a l m e n t e  c o n h e c i d a  
c o m o  b e r ç o  d e  S a n t o  A n t ó 
n i o ,  e  B r a g a  p e l o  s e u  S .  J o ã o .  
E  p o r q u e  l h e  n ã o  h ã o - d e  
f a z e r  a  v o n t a d e  ?

O  a m o r  t a m b é m  n ã o  f i c o u  
e s q u e c i d o  n e s t a  m o d a l i d a d e  
d e  p r o d u ç õ e s  n o  c o n c u r s o  
d o s  J o g o s  F l o r a i s  d a s  F e s t a s  
P o p u l a r e s  d o  M o n t i j o .  F a l o u  
n e l a  o  s r .  A l f r e d o  M a r t i n s  
P e r e i r a ,  d e  S e t ú b a l ,  n e s t a  
q u a j r a ,  r e t r a t o  d o  c o r a ç ã o  
s a l p i c a d o  d e  c i u m e  :

« O S .  P e d r o  d o  M o n t i j o t 
T e n h o  c i u m e s . . ,  P o i s  v i  
Q u e  o  m e u  a m o r  q u a n d o  r e z a  
S ó  t e m  o l h o s  p a r a  t i l »

M a s  v e m o s  q u e  n o s  v a 
m o s  e x p a n d i n d o  d e m a s i a d a 
m e n t e .  V a m o s  t e r m i n a r  e  
f a z e m o - l o  d i z e n d o  q u e  o  j o r 
n a l  < F e s t a » ,  c o m  o s  j o g o s  
f l o r a i s  d o  M o n t i j o ,  c o n s t i 
t u i u  m a i s  u m  c a r t a z  d e  p r o 
p a g a n d a  d e s t a  v i l a .

D e v e m ,  p o i s ,  o s  m o n t i 
j e n s e s  e s t a r  g r a t o s  a  G e n t i l  
M a r q u e s  q u e  t a n t o  t e m  p u 
g n a d o  p a r a  q u e  o  n o m e  d o  
M o n t i j o  e  s u a s  a c t i v i d a 
d e s  s e j a  c a d a  v e z  m a i s  
c o n h e c i d o s  d o  p o v o  p o r t u 
g u ê s ,  d e s t e  p o v o  q u e  p r e c i s a  
d e  c o n h e c e r  a  s u a  t e r r a .

L e i a ,  A s s i n e  e Divulgue:

« A  P R O V I N C I A »
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O  seu novo quadro 
redactorial e de

colaboradores
O  n o s s o  s e m a n á r i o  a o  

a t i n g i r  o  s e u  n . °  200 d e  p e 
r i o d i c i d a d e ,  e m  q u e  j á  a p r e 
s e n t a  u m  b r i l h a n t e  g r u p o  d e  
c o l a b o r a d o r e s ,  t a l  c o m o  d e 
m o n s t r o u  h á  p o u c a s  s e m a 
n a s ,  a t r a v é s  d o s  s e u s  ú l t i m o s  
n . os d e  N a t a l  e  A n o  N o v o ,  
V e m  h o j e  t r a z e r  m a i *  u n i a  
a g r a d á v e l  n o t í c i a  a o s  s e u s  
e s t i m a d o »  l e i t o r e s .

E m  r e u n i ã o  q u e  t e v e  l u g a r  
n a  s e m a n a  f i n d a  n a  r e d a c ç ã o  
d o  n o s s o  j o r n a l ,  f o i  r e m o d e 
l a d o  o  s e u  q u a d r o  r e d a c t o 
r i a l ,  p o r  r e g r e s s o  d e  a l g u n s  
d o s  s e u s  a n t i g o s  c o m p o n e n 
t e s  e V a l o r i z a d o  m a i s  a i n d a ,  
p e l a  a d m i s s ã o  d e  n o v o s  a m i 
g o s ,  q u e  n o s  v ê m  t r a z e r  a 
s u a  p r e s t i m o s a  « a c h e g a » .

A s s i m ,  a  s u a  n o V a  e q u i p a  
d e  t r a b a l h o  f i c o u  a g o r a  c o n s 
t i t u í d a  : D E S P O R T O S  -  
J o s é  E s t ê v ã o  d a  S i l v a  C a r 
v a l h o ,  M a n u e l  L i n o ,  A r t u r  
L u c a s ,  A m â n d i o  J o s e  C o r 
r e i a  d e  C a r v a l h o ,  A n t ó n i o  

ú l i o  C a n a r i m  N e p o m u c e n o ,  
o s é  C a n a r i m  N e p o m u c e n o ,  

n o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  F u 
t e b o l ;  J o s é  R o s a ,  n o  B a s 
q u e t e b o l ;  e  E d u a r d o  d o s  
S a n t o s  B a e t a ,  n a  C o l u m b o 
f i l i a .

C o m o  r e d a c t o r  r e g i o n a 
l i s t a ,  r e t o m a  a  s u a  p o s i ç ã o  
o  n o s s o  a n t i g o  c o l a b o r a d o r ,  
E l i s i á r i o  J o a q u i m  C a r v a l h o ,  
e v o l t a r á  a  d a r - n o s  o  f u l g o r  
d a  s u a  b r i l h a n t e  p e n a ,  p e l a s  
s u a s  p r o d u ç õ e s  l i t e r á r i a s ,  o 
a m i g o  d a s  p r i m e i r a s  h o r a s  
d e  e x i s t ê n c i a  d e  « A  P r o v í n 
c i a »  e  e s t i m a d o  m o n t i j e n s e ,  
s r .  J o s é  J o a q u i m  C a r i a ,  q u e  
e n r i q u e c e u  o  n o s s o  j o r n a l  
c o m o  c r o n i s t a  d a  s e c ç ã o  
« T u t t i  F r u t i » .

C o m o  n o v o s  c o l a b o r a d o 
r e s ,  p a s s a r e m o s  a  c o n t a r  
c o m  a  v a l i o s a  a c ç ã o  d o s  
n o s s o s  a m i g o s ,  s r .  J o s é  M a 
c h a d o ,  l i g a d o  a  a l g u m a s  d a s  
n o s s a s  a c t i v i d a d e s  l o c a i s ,  e  
c o m o  r e p r e s e n t a n t e s  d a  
C o m i s s ã o  d a s  F e s t a s  P o p u 
l a r e s  d e  S .  P e d r o ,  o s  s e u s  
a c t i v o s  e l e m e n t o s ,  s r s .  H u m 
b e r t o  d e  S o u s a  e  A u g u s l o  
M e n d e s  J ú n i o r .

F e l i c i t a m o - n o s ,  p o i s ,  e  f e 
l i c i t a m o s  o s  n o s s o s  l e i t o r e s  
p o r  v e r m o s  n o v a m e n t e  j u r . t o  
d e  « A  P r o v í n c i a »  t ã o  p r o 
v e i t o s o  e s c o l  d e  m o n t i j e n s e s ,  
q u e  V ê m  a n i m a d o s  d o  p r o 
p ó s i t o  d e  i m p u l s i o n a r  o  n o s s o  
s e m a n á r i o  p a r a  d a r - l h e  a 
a u r a  d e  s i m p a t i a ,  q u e  e l e  
o b t e v e  d e s d e  o s  p r i m e i r o s  
t e m p o s  d a  s u a  p u b l i c a ç ã o .

A  e s s e s  a m i g o s  d e s d e  j á  
l h e s  t e s t e m u n h a m o s  o  n o s s o  
v i v o  a g r a d e c i m e n t o ,  p e l a  s u a  
a q u i e s c ê n c i a  a o  n o s s o  p e 
d i d o .

MONTIJENSE:
C o la b o r a  expontâneam ente 

para que o nosso concelho 
seja apontado c o m o  s ím bolo  
de c iv i l id a d e  1 —  O  c u s p i r ,  o 
la nçam e nto  de in u n d ic ie s  e 
inuti l ida des para a via púb lica ,  
é sintom a de pouca educação 
e desrespeito pelo p r ó x i m o  !

c o s .

V e j a m ,  p o r  e x e m p l o ,  e s t a

S A H . F I » ,  l . PA
S E D E  I I I  A R M A Z É N S

L K B O f l ,  Rua de S. Julião, 4 1 - 1 . °  ||||| f l l O M i J O ,  Rua J e  Belo Y k l a
A E R O M O T O R  S A N F E R  o  m o i n h o  q u e  r e s i s t i u  a o  

c i c l o n e  —  F E R R O S  p a r a  c o n s t r u ç õ e s ,  A R A M E S ,  
A R C O S ,  e t c .

C I M E N T O  P O R T L A N D ,  T R I T U R A Ç Ã O  d e  a l i m e n 
t o s  p a r a  g a d o s

R Í C I N O  B E L G A  p a r a  a d u b o  d e  b a t a t a ,  c e b o l a ,  e t c .
C A R R I S ,  V A G O N E T A S  e  t o d o  o  m a t e r i a l  p a r a  C a 

m i n h o  d e  F e r r o
A R M A Z É N S  D E  R E C O  V A G E M
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A G E  N D  A 
E L E G A N T E

M O N T J O
A n i v e r s á r i o s

J A N E I K O

—  No dia 21, a m e n i n a  M a ria  
Amélia Dias T a v a r e s ,  s o b r in h a  do 
nosso p reza do a s s i n a n t e ,  sr.  
E d m u n d o  D u a rt e  G ra ge.

—  No dia 21, o sr. A ' l v a r o  l .u is  
Lopes da Costa, f i lho  do nosso 
fStiiuado assinante, sr.  P o m p e u  
Lourenço da Costa.

—  N o  dia 21, perfez 17 r ison has 
primaveras a nossa dedicada assi
nante. m e n in a  C a r m i n a  de O l i v e i r a  
Correia, de P o m b a is  ^ O d ive la s ) .

—  No dia 22, a sr.* D .  A dalg isa  
Kosado M a rq ues  P e ix i n h o ,  esposa 
do nosso dedicado assinante, sr. 
Manuel M a rq u e s  P e ix i n h o  J ú n i o r .

—  N o  dia 22, a s r .a D .  G enerosa 
Maria C a m b ra ia ,  d ig n a  fu n c io n á -  
iia dos C .  T .  T . ,  em  M o n t i j o ,  e 
nossa estimada assinante.

—  N o  dia 23, com p leta  a b o nita  
iJade de 76 ano9, a s r.a D .  F e l i c i 
dade da S i lv a  H o rta ,  sogra do 
nosso dedicado a s s i n a n t e ,  sr. 
E d m u n d o  Duar-te G ra g e .

—  No dia 23. a nossa estimada 
assinante, sr.a D .  L a u r a  B e rn ardes .

—  N o  dia 27, co m p le ta  28 anos 
de idade o sr.  M a n u e l  da S i lv a  
Ramos, neto do nosso prezada 
assinante, sr. E d u a r d o  S e q u e ira  
da Silva.

—  N o  dia 27, a sr.a D .  M a ria  
A rm in d a  T a v a r e s  de A lm e id a ,  no ra  
do nosso estim ado assinante, sr. 
José T a v a r e s  de A lm e id a ,  r e s id e n 
tes eni L isb o a .

—  N o  dia 28, c o m p le ta  21 anos o 
sr. José AM va ro  Pereira,  s o b r i n h o  
do nosso p reza do assinante, s i .  
M iguel P e re ir a ,  p r o p r ie tá r io  da 
antiga A d e g a  C abaço,  da B a ix a  iia 
B anheira.

—  N o  dia 28, o nosso estim a do 
aisinante sr. A n t ó n i o  P a u lo  S a 
raiva, desta v ila .

A  todos os aniversai  iantes e 
suas f a m i l i a s ,  apresen tam os as 
nossas felicitações.

Agradecimento
M a r i a  G e r m a n a  C a r d e i r a
M a nuel F r a n c i s c o ,e s p o s a e f i lh o s ,  

vêm  p or  este m eio  a grade cer  a I o 
das as pessoas q u e  a c o m p a n h a r a m  
à ú lt im a m orad a,  sua ch o ra d a  mãe, 
sogra e avó.

À  â t e n ç â o  d O S  ^ociedode Recreativa Sociedade Recreativa

de S. Francisco do Alto das Vinhas Grandes
C .  T .  T .

A té  nós têm chegad o várias  
reclam ações p e l o  e n ce rra m e n to  
cedo da Estação dos C o r re io s  e 
T e légtafo s ,  nesta vila ,  i m p e d in d o  
que se possa e n v ia r  c o r re s p o n d ê n 
cia para a saída da m a n h ã .

C la r o  q ue a m uita s  casas c o m e r 
ciais e indu str ia is  esta m e d id a  
t r o u x e - lh e s  p reju izos ,  posto que, 
c o m o  é sabido, as pequenas o r g a 
nizações só à noite re ce b e m  os 
seus e m p reg ado s  e c o n se q u e n te 
m en te  só nessas horas po d e m  da r  
se g u im e n to  ao seu expe diente  com  
a certeza de  que p o d e r ia m  p ô r  a 
c o rre sp o n d ê n c ia  na C a ix a  do C o r 
reio ,  para sair na mala das 7,40.

A s s im  v i r a m -s e  p r iv a d o s  dessa 
regalia,  o q ue  se não nos a f ig u r a  
j u « t o .

É  certo  q ue  o e n c e rra m e n to  visa 
a m e d id a  de  s e gurança ,  e c o m  isso 
estamos de aco rdo ,  mas então que 
vo lte  a e x is t i r  o  m a rc o  postal j u n t o  
ao edifício ,  com  a o b rig a to rie d a d e  
da retira d a  do c o rre io  para a 1." 
mala.

P arece-nos que u m a  v i la  c o m o  
M o n t i j o ,  precisa e deve estar be m  
serv id a  p o r  esses serv iços.

C h a m a m o s  pois, para o facto, a 
atenção d a  A d m in is t r a ç ã o  dos 
C . T . T .  co n ve n c id o s  que seremos 
a te n d id o s  1

Agradecimento
J o s é  L u í s  d a  C o s i a  P a s t o r

Sua v iú v a ,  f i lhos  e restante fa
m ília ,  v ê m  p o r  este m eio  e p o r  des
c o n h e c im e n to  de m orad as,  a g ia d e -  
cer a todas as pessoas, q ue  p or  
q u a lq u e r  form a se interessaram 
d u ra n te  o p eriodo da sua doença e 
lhes m a n ife staram  o seu pezar p o r  
m o t iv o  d o  seu falecim ento e o 
a c o m p a n h a ra m  à sua ú lt im a  m o  
rada.

r ó i m r r o ¥ y r < r r ô W s w  t r c  

Visado pela C en su ra  

^ . I U U m U U U L f i J U U U U L i U ! J l  fi 1

A g e n t e  -  T E X A S
/ 7 ) O  f  4  N  Q  U I  I R 0(Zam òauí ^ 7 ^

K n a  A l m i r a n t e  T í e i s s ,  l i f *  

r e l e f .  0 3 0 1 8 5  M !  O  I V  T  I  J  O

f o r m i d á v e l  Campanha (  1 f) I U  i l  A  j — h.

d a  a f a m a d a  i A K i N t1 a 3  3
Válida até 28 de Fevereiro de 1939

Brindes :E m  troca d?s C a ix a s  vazia9 desta deliciosa 
far in h a ,  oferecemos os seguintes

1 B A L D E  em plástico p o r  25 caixas vazias —  1 T O A L H A  de mesa 
co m  (i guard a n a p o s,  p o r  25 caixas vazias —  1 G a rra fa  T E R M O  de 1/2 
li tro ,  p o r  20 caixns vazias —  1 M A L A  escolar p o r  20 caixas vazias, e 

1 S A B O N E T E  c o m  caixa plástica, p o r  5 caixas vazias

Â  F a r i n h a  3 3  v e n d e - s e  e m  t o d a  a  p a r t e

H I LL M A N
I I  U  M  B E  R  

S I N G E R  

S U N B E A M

S e t ú b a l

T e l e f o n e  2 2 6 7 3

e  F u r g o n e t a s  C O M M E R  c i o  G r u p o  R O O T E R

J osé Forle Fa ria
A G E N T E  D I S T R I T A L

R E N A U L T  E  D E  S O T O  

Avenida 22 de Dezembro, 62-64

E m  A ssem bleia  G e r a i  O r d i n á r i a  
desta co lectiv id ade,  efectuada em 
15 do co rre n te ,  foram  eleitos os 
seus co rpo s  d ir e c t iv o s  para a g e 
rência  de 1959, c o m  os seguintes 
resulta dos : A S S E M B L E I A  G E -  
K A L ;  P r e s i d e n t e :  A n t ó n i o  C o r 
reia de A l m e i d a ; I  .° e  2 .°  s e c r e 
tá r io s ,  respectivam ente,  João dos 
S a n to s  A lm e id a  e A n t ó n i o  P in t o ;  
D I R E C Ç Ã O : —  P r e s id e n t e , J o a 
q u i m  F i r m i n o  dos S a n t o s ;  V ic e —  
P r e s id e n te ,  F i l i p e  F e ! g u e i r a ; T e -  
s - u r e i r o ,C a r l o s  da Costa P e re ira  ; 
1.° e  2 .° S e c r e tá r io s  , respectiva 
m en te.  D a n ie l  A lfé lu a  G om e s e 
Jo ã o  P ereira C a r r e i r a ;  V o g a i s :  
Jo sé  dos Santos S a lv a d o r  e A l b i n o  
F é l i x  ; C O N S E L H O  F I S C A L :  P r e 
s id e n te ,  Jo ã o  M a rg a lh a u  J ú n i o r ,  
S e c r e tá r io ,  A -  tónio  L u í s  M a r g a 
lh a u  e R e la to r ,  A n t ó n i o  José E lias 
T a v a r e s  R a tin h o .

Ao s  n o vo s  d i r i g e n t e s  desta 
a m ig a  e v i z i n h a  c o lectiv id ade d i 
r i g i m o s  as nosías saudações e e n 
de reça m os os nossos votos de i n ú 
m eros  progressos através do seu 
sexto ano da laboriosa existência 
da Sociedade de S .  F r a n c is c o .  ( E ) .

L i v r e  t r â n s i t o  d e  g a d o s  b o v i n a ,  

o v i n o ,  c a p r i n o  e  s u i n o  n o
Distrito da Setúbal

S e g u n d o  c o m u n ic a d o  da S e c r e 
taria do E s ta d o  da A g r i c u l t u r a ,  
foi le vantado o in f ie io n a m e n t o  de 
febre aftosa no d istr ito  de Setúbal,  
pelo q ue  passam a ser p erm itidas  
as leiras e m e rca d o s  neste d istr ito  
e a u to riza d o  o l i v r e  trânsito das 
referidas espécies pecuárias.

E m  Asse m b le ia  G era l  O r d i n á r i a  
desta c o lectiv id ade,  efectuada em 
14 d o  c o r re n te  mês, foram  eleitos 
os seus no vo s  co rp o s  d irectivos,  
para a g e rê n c ia  de 1959, os quais 
f icaram  assim con stitu ídos :

A S S E M B L E I A  G E R A L :  -  P r e 
s i d e n t e : —  L u í s  F i l i p e ;  1.° e  2.® 
S e c r e t á r i o s ,  r e s p e c t iv a m e n te : 
José C a rd o s o  e B altazar A le g r i a .

D I R E C Ç Ã O : —  P r e s id e n t e  : —  
Jo sé  E d u a r d o  Pascoal P e r e i i a ;  
V i c e - P r e s i d e n t e :  —  A n t ó n i o  
M a r g a lh a u  ; /.“ e  2 .a S e c r e tá r io s  ; 
r e s p e c t iv a m e n te :  E d u a r d o  B ento  
M a rçal e J o a q u i m  M a rq ues G a u 
d ê n cio  ; T e s o u r e i r o  : —  A n t ó n i o  
T a v a r e s ;  1.° e 2 .u V o g a i s , res 
p e ct iv a m e n te  : José F e r r e i r a  e 
T i ê r e s  Fe rn a n d e s  M o n t e i r o ;  S u 
p l e n t e : —  H u m b e r t o  D ua rte .

C O N S E L H O  F I S C A L  : —  P r e 
s id e n t e  : —  A n t ó n i o  L a n ç a  ; S e 
c r e t á r i o  : —  M a n u e l  dos Santos, e 
R e l a t o r : — J osé A n t ó n i o  A le g r i a .

A o s  n o vo s  eleitos a uspic iam os 
as m aiores felicidades no d e s e m 
p e n h o  das suas funções e as m a io 
res ve n tu ra s  para a simpática 
agrem iação recre ativa  e be nefi 
cente d o  v i z i n h o  b a ir r o  a r r a b a l -  
d i n o  desta vila,  credora  da nossa 
m e l h o r  estima.

N o  p r ó x i m o  n ú m e r o  i n s e r ir e 
mos a re p o rta g e m  da v is ita  feita 
p o r  u m  dos nossos redactores a 
esta Soeiedade, agora n o  seu 11.“ 
ano de úti l  existência, para in íc io  
da nossa n o va  secção « R O N D A  
A S S O C I A T I V A » .

N.° 200 -  « A  P r o v í n c i a »  -  22 1-969

A n ú n c i o
COMARCA DS MONTIJO

2.a P ublicação

Pela 2.* Secção da Secreta r a 
J u d i c i a l  desta C o m a rc a ,  c o rre m  
éditos de V I N T E  dias, contados 
da  segunda e ú l t im a  pub licação 
deste a n ú n c io ,  c i ta n d o  os credores 
desco nhecidos da f i rm a  executada 
F r a n c is c o  B eatr iz  &  F i lh o s ,  L d a . ,  
c o m  sede em  M o n t i j o ,  para,  no 
p razo  de D E Z  dias, p osterior  àquele 
dos éditos, d e d u z ir e m  os seus 
direitos na execução o r d in á r ia  
m o v i d a  p o r  A lf r e d o  F a r i n h a ,  ca
sado, i n d u s tr ia l ,  m o r a d o r  na Sertã.

M o n t i j o ,  7 de Ja n e iro  de 1959 

O  C hefe  da Secção, 

a ) F r a n c is c o  A n tó n io  F a r ia  
V E R I F I Q U E I :

O  J u i z  de D ire ito ,  

a ) U id io  B o r d a lo  S o a r e s

N.° 200 -  « A  P r o v í n c i a »  -  2 2 - I - Í .9

A n ú n c i o
COMARCA D l MONTIJO

l . a P u blicação

Fa z -s e  p ú b l i c o  q u e  pelo J u í z o  de 
D i r e it o  desta c o m a rc a  de M o n t i j o  
e 3.* secção, nos autos de execução 
de sentença q u e  Bastos &  L i m a ,  
L i m ita d a ,  c o m  sede em  S. João da 
M a deira ,  m o v e  .contra  A le x a n d r e  
P e re ir a  G o m e s ,  casado, c o m e r 
c iante, residente era A l h o s  V e d ro s ,  
c o r r e m  éditos de v in te  dias a c o n 
tar da segun da e ú lt im a  p u b l ic a 
ção deste a n ú n c io ,  c itan do os c r e 
dores desconheeidcs d o  executado,  
para n o  p ra zo  de dez dias, f in d o  o 
dos éditos, d e d u z i r e m  o s s e u s  d i 
reitos na m esm a execução.

M o n t i j o ,  20 de Ja n e iro  de 1959 

V E R I F I Q U E I :

O  J u i z  de D ire ito ,

I l id io  B o r d a lo  S o a r ô s J  

O  C hefe  da 3,* Secção, 

A l f r e d o  A la r ia  P e r . R ib e ir o

I A G EN D A  
U T IL ÍT A R IA

farm ácias de Serviço

5.* feira, 22 -  H g  i e n e

6.® feira, 23 —  D i o  g  o

Sábado, 24 -  G r  a  I d e s

D o m i n g o , 25 -  M o n t e  p i o

2.® feira, 26 —  M o d  e  r  n a

3.® feira, 27 — H g  i í» n  e

4.‘  feira, 28 -  D ‘  o  g  o

B o l e t i m  R e l i g i o s o  

Vida Católica
I I O R A R I O  D A S  M I S S A S

5.»-,f e i r a ,  22 —  às 8, 8,30 e »  h .

6*.® f e i r a ,  2 3 - à s  9, 12 e 12,30 h ,

S á b a d o ,  24 —  às 8, 8,30 e 9 h .

D o m i n g o ,2 5 —  na Ig re ja  da M i 
sericó rd ia ,  às 8 h . ;  n a  Ig re ja  P a 
ro q u ia l ,  às 10, 11,30 e 18 h . ;  na 
Capela do A fo n s o e iro ,  às 9 h .  e no 
S a n tu á r io  da Atalaia, às l l , 3 0 h .

E s p e c t á c u l o s

C I N E M A  T E A T R O

J O A Q U I M  D E  A L M E I D A

5.a feira, 2 2 ;  (P a ra  12 an os) U m  
g ra n d e  f i lm e  e x tr a id o  da o b ra  de 
A l e x a n d r e  D u m a s : « O s  Irm ã o s  
C o r s o s » ,  c o m  A n t ó n i o  V i la r .  N o  
p r o g r a m a : C in e  J o r n a l  e o u tro s  
co m p le m e n to s .

Sábado, 2 4 ;  (P a r a  17 an os) O  
l i lm e  c o l o r i d o  de a v e n tu r a s ,  c o m  
A u d i e  M u r p h e y :  « O  F o r t e  das 
M u lh e re s  R e b e ld e s » ;  e o d r a m a  
c o m  S i m o n e  S i m o n : « S i e g f r i e d » .

D o m in g o ,  2 5 ;  M a t i n é e  à s  
1 5 ,3 0  (P a r a  C r ia n ç a s )  e S o i r é e  
á s  2 1 ,15  (P a r a  12 a n o s )  O  m a r a 
v i lh o s o  f i lm e  c o lo r id o  e e m  C i n e 
m ascópio  : « A v e n t u r a  n o  Ja p ã o » .  
N a  M a tin é e ,  os palhaços A m e i y  
e C a r l i t o s ; n a  S o i r é e ,  l in d o s  c o m 
plementos.

3.a feira, 2 7 ;  ( P a r a  12 a n o s)  O  
m a r a v i lh o s o  f i lm e m u s ic a l  em 
T e c n i c o l o r :  « G l ó r i a  do P a s s a d o » ;  
e o f i lm e  de ave n tu ra s ,  c o lo r id o ,  
co m  J o h n  W a y n e :  « H o n d o » .

E D I T A L

Recenseamento dos chefes de família
O s presidentes das Ju n ta s  de F re g u e s ia  do c o n c e lh o  de M o n t i jo ,  

fazem p ú b lic o ,  nos termos do art.0 212.* do C ó d i g o  A d m i n i s t r a t i v o ,  o 
s e g u i n t e :

L °  A  p a r t i r  de 1 de F e v e r e ir o  e até ao d ia  15 d e  M a r ç o  p r ó x i m o ,  
poderão os chefes de fam ilia  r e q u e r e r  nas sedes das J u n ta s  a sua p r ó 
p r ia  inscrição o u  a de terceiros, q u a n d o  uns  e o u tro s  não estiverem  
inscritos  nos respectivos cadernos e r e u n a m  as condições de capacidade 
eleitoral.

2.® —  Só pod em  ser in scrito s  n o  recensea m en to  os chefes de fam ília  
c o m  capacidade eleitoral que res id am  na freguesia há mais de u m  a n o e 
qu e  de clarem  ser sua intenção p e r m a n e c e r  nela.

E x c e p t u a m -s e  os fu ncion ários  p ú b lic o s  e a d m in is t ra t iv o s ,  c o m  d o 
m i c í l io  necessário, que serão in s crito s  em  seguida à sua nomeação, 
contrato o u  transferência .

a )  —  N i n g u é m  pode estar inscr ito em  m ais  de u m a  freguesia.
b )  —  A  inscr içã o  v o lu n t á r i a  n o  recenseam ento de u m a  freguesia 

im p l ic a  a escolha de d o m ic í l io  nessa freguesia.
Para con star  se p u b lica  o presente e o u tro s  de ig u a l  teor, q ue  vão 

ser afixados nos lu gares do costu m e.

M o n t i j o ,  22 de ja n e i r o  de 1959

O s presiúentes das Ju n ta s  de F r e g u e s i a :

ass.)  D a v id  S a n c h e s  A lv a r e z ,  J o s é  N u n e s  S o l 
d a d o ,  A n tó n io  d a  S i lv a  C o u c e ir o ,  A r -  
m in d o  R a m o s  B o a v id a .

festas Associativas

Sociedade R#cr«ativ« 
P r o g r e s s o  Afonsotirense

Realiza -se nesta c o lectiv id ade no 
p r ó x i m o  d o m in g o ,  25, mais u m a  
«s o ir é e »  dedicada aos seus sócios 
e famílias, a q u a l  será a b r i l h a n 
tada pela e x í m i a  O rq u e s tr a  T í p i c a  
« O s  V e n c e d o r e s » ,  de R io  F r i o .

Para e s t e  baile p r e p a ra m -s e  
g rand es  surpresas recreativas, q u e  
de ve m  interessar todos os h a b i 
tuais f reque nta dores daquela a g r e 
miação do v i z i n h o  b a i r r o  do A f o n 
soeirense.

Vendem-se
—  D U A S  M O R A D I A S  no A f o n 

soeiro  -  M o n t i j o .
T r a t a  J o a q u i m  R ocha,  R.  Serpa 

P in to ,  43 telefone 030065.

Barbeiro
—  P R E C I S A - S E  para a B a rb e a 

ria C a r d o s o  —  M O N T I J O .

Vende-se
—  C A S A  D E  H A B I T A Ç Ã O  na 

R u a  Santos O l i v e i r a ,  n.® 26 —  
M O N T U O .  T r a U r  co m  Jo ã o  de 
F i g u e i r e d o ,  R u a  D r .  G a m a  B a r r o s ,  
n.° 65 1.° -  D . "  -  L I S B O A .

n n m r  f l i f t m r r t n f t f Y i r r t n j T í  

L e i s ,  A s s i n e  e  D i v u l g u e  :

« A  P R O V I N C I A »
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T O S
F U T E B O L  

Campeonato Distrital de Juniores (1° Divisão)

MonHjo, 0 - Barreirense, 0 
A  ig u a ld a d e  e s tá  c e r t a . . .

O  j o g o  q ue o co m a n d a n te  da 
p r o v a  d i s p u t o u  no passado d o 
m i n g o  e m  sua casa co n tra  o B a r 
reirense,  foi u m a  autêntica de cep
ção p ara  os seus adeptos,  p o r 
q u a n t o  q s  m on ti je nses  não conse
g u i r a m  « a t i n a r »  c o m  o m e lh o r  
c a m i n h o  para tr a n s p o r  a forte 
defesa dos antagonistas, m u i t o  
e m b o r a  tivesse e x e r c id o  em  todo 
o e n c o n t ro ,  m o r m e n t e  no 2.° t e m 
po, u m a  certa  pressão, que todavia 
era feita sem  q u a lq u e r  sentido 
prático  o u  inc is ivo .

E  p o r q u e  assim jo g a r a m  os r a 
pazes do M o n t i j o  e p o rq ue o a d v e r 
sário não p r o d u z i u  p o r  sua vez 
j o g o  d i g n o  de  nota, o en co n tro  
t o r n o u -s e  in s íp id o  e infi le ira  ao 
lado daqueles q u e  não têm h istó 
ria.

Se não fora o lu g a r  c im e iro  da 
tabela e os e n contros  já  realizados, 
a ju s t if ic a r  a sua categoria , fica
r ia m ,  todos os que ao e n c o n tro  
assistiram c o m  u m a  péssima ideia 
acerca do seu valor.

P a re c e u -n o s  até ter h a v id o  de
sinteresse e apatia de a lg u n s  j o g a 
dores, o q u e  se to rn a  perigoso 
posto que o l u g a r  de campeão

ainda se não e n c o n t ra  s e g u ro  e 
as responsabilidades para o N a c io -  
nail são grand es.

O  B a rr e i re n s e  aparte a c o m p le i 
ção atlética dos seus elementos, 
tal c o m o  n o  jo g o  da l . a volta, não 
nos im p re ssio n o u .

E n f i m  u m  resu lta d o  què se 
ajusta à ineficácia de a m b os  os 
lados.

A  a r b i t r a g e m  d c  sr. A r m a n d o  
Serpa teve m a u  in íc io  mas c o m -  
põs-se pelo j o g o  adiante tendo 
t e rm in a d o  em plano razoável.

P ena foi que tivesse de e x p u ls a r  
A n d r a d e ,  o que d e u  nota  triste 
n u m  e n c o n tro  sem alegria.

A s  equipas a l in h a ra m  : 

M O N T I J O :  —  E m í d i o ;  A lv e s  
dos Heis  e A d r i a n o  ; B e x ig a ,  G e r 
vásio e P in to  ; C r u z e i r o ,  S a lg u e iro ,  
C o e lh o ,  A r t u r  e N e to .

B A R H E 1 R E N S E :  —  To n e c a s  ; 
V i las  Boas e José A n t ó n i o ;  A m é 
r ico ,  C a r o l i n o  e A n d r a d e ;  O l h o  
A z u l ,  Fonseca,  Jo sé  M a n u e l ,  S i l -  
v in o  e G u e r r a .

Amândio José

G R A N D E  C O N C U R S O

de Prognóstico* de futebol
R u u lt id o  do cupSo N.° 18, de 18*1-59

V E N C E D O R E S : — D .  R o s i l d a  T e o d o r o  d 1 O l i v e i r a  Lucas, 
A v .  D .  N u n o  A l v a r e s  P e r e i r a ,  61 —  M O N T I J O  e  António 
P e r e i r a  R i j o ,  C a s a  d e  S a ú d e  G u e d e s ,  P a v i l h ã o  2  —  M O N -  
T A C H I Q U E ,  q u e  a c e r t a r a m  e m  d o z e  r e s u l t a d o s ,  a  q u e m  
c o m p e t e  o  2 . °  p r é m i o  d e  E s c .  100$00, a  r e c e b e r  n e s t a  r e 
d a c ç ã o  p o r  c o m p r a s ,  e m  e s t a b e l e c i m e n t o  à  s u a  e s c o l h a .

Campanha Pró-Clube Desportivo de Montijo
D o s 120 cupões entrados, não se f ize ra m  marcações de pontos aos c o n 

corre n te s,  p o r  não ter sido favorável ao nosso C lu b e ,  o jo g o  M o n t i j o -  
- O lh a n e n s e .

CORTE POR AQUI;

C u p ã o  N . “ 2 0

Concurso d e  Prognósticos de Futebol
d e  «A Província»

Domingo, 1 - 2 - 5 9

2 /  D i v i s ã o  ( Z o n a  N o r l e ) 2 . "  D i v i s ã o ( Z o n o  S u l )

C h a ve s  O liv e ire n s e A r r o i o s Faren se

T i r s e n s e  Boavista Sacavenense O rie n ta l

P e n ic h e  G i l  V icente A lm a d a C o r u c h e n s e

M a r i n h e n s e  V ianen se Beja Serpa

P o rta le gre  E s p in h o M o n t i j o J u v e n t u d e

S a lg u e iro s  V i la  Real E s t o r i l P o r t im o n e n .

San joa nen se L e ix õ e s O lh a n e n s e Atlé tico

C a m p e o n a t o  N a c i o n a l  d a  1 . “  D i v i s ã o

Belenenses Benfica

Nome

Matada

Localidade

«A Província» Cupão H.° 20

l* v i« r  t»ie cupão até às 12 horas de Domingo, 1

C a m p e o n a t o  N a c i o 

n a l  d a  2 . "  D i v i s ã o

M o n tijo ,  O  -  O lh a n e n s e ,  1 
Valentia e sorte, elementos básicos duma vitória im irecida

J o g o  r e a l i z a d o  n o  C a m p o  
L u is  d e  A lm e id a  F id a lg o ' ,  Rob  
a  d ir e c ç ã o  d o  S r . J o ã o  B a 
n h e ir o .

A s  equipas a l in h a r a m  :

M o n H j o :  —  R E D O L ,  M O R A  E  
B A R R I G A N A  ; A N D R É ,  P I N T O  E  
P A R R E L A ;  B A R K I G A .  S E B R A -  
L 1 I A ,  V E R E D A S ,  J O S É  P A U L O  
E  R O M E U .

O l h a n e n s e :  — A b a d e ,  A lf r e d o  
e N u n e s ;  R e i n a ,„ R u i  e T o u p e i r o ;  
V i n í c io ,  N u n o ,  A n g e lo ,  G r a l h o  e 
P arra .

E m b o r a  sem h is t ó r ia  técnica,  o 
que é de la m e n t a r ,—  pois a g u a rd á 
vam o s m u i t í s s i m o  m ais  destas 
equipas, que já têm as suas res
ponsabilidades, —  som os forçados 
a a d m it i r  que as suas pretensões 
são vagas ou m e s m o  remotaa.

S e m  talento c r ia d o r ,  fazendo 
p i o r  q u e  m e l h o r ,  fo ra m  demasiado 
im p ro f íc u a s  para a posição que 
o cu p a m  na tabela geral.

A p e s a r  de atacarem com  insis 
tência, os locais v i r a m - s e  pr iva d o s  
do t r iu n fo  que se lhes escapou 
p o r  m era  infel ic idade e ta m b é m  
p o r q u e  n o  d o m i n g o  perfez três 
en co n tro s  que os d ia n te iro s  não 
m a r c a m  golos e isto decerto algo 
quere dizer.

O  seu zadrez falho u r o t u n d a 
m en te  d e vid o  à pouca inspiração 
de R o m e u  e inadapta ção de S e r r a 
lha, posições básicas para a boa 
m a n o b r a  de ataque, a gravada com  
a p e rm a n ê n c ia  de sete e oito d e 
fensores co n trá r io s  na zona de 
t i ro .

C o m  u m  r e d u t o  tão cerra do e 
não s u r g in d o  a jo g a d a  i n d i v i d u a l  
e fu lg u r a n te  q u e  resolve estes 
p roblem as,  im p o s s ív e l  se to rn o u  
o « g o a l »  desejado, pois t a m b é m  
nada se fez para o c o n se g u ir ,  
m a n te n d o  os jo gad o re s  nas m es

mas posições pelo te m po fora 
q u a n d o  tud o i n d ic a v a  q u a lq u e r  
alteração.

O  ca r iz  dos en contros  p o r  vezes 
são alterados c o m  u m a  sim ples  
p e r m u t a  e a ó p t im a  disposição de 
M o ra  e A n d r é  talvez fosse a p r o 
veitável .

A  p r in c íp io ,  os visitantes a ind a  
atacaram c o m  h a bi lida de,  m as d e 
pois d o  tento ob t id o  p r e o c u p a 
r a m -s e  demasiado c o m  a acção 
defensiva a qual n u n c a  no s pode 
agrada r,  p r in c ip a lm e n t e  q u a n d o  
se trata de no m es c o m o  o do 
O lhan ense.

Dos dez d i a n t e i r o s  sòm e nte  
N u n o  foi ob je ct ivo ,  jo g a n d o  c o m o  
estava indicad o,  r á p id o ,  alegre e 
p e rfurante ,  m a r c a n d o  ainda u m  
tento de excelente factu ra.

Boa exib ição de A n d r é  na in t e r 
m ediária .

A  defesa a lg a rv ia  foi valente e 
decid ida g a n h a n d o  o e n c o n t ro ,  
e m b o ra  no período in ic ia l  se m o s 
trasse v u ln e rá ve l ,  e a ju s t if ic á - lo  
está o recuo em  massa dos o u tro s  
sectores.

Na do M o n t i j o  s òm e nte  M o ra  
m erece  citação especial, pela ^ua  
gai  ra e rapidez.

P o s s u id o r  de excelentes q u a l i 
dades, P in to  está ainda pouco 
aclim atado ao lu ga r,  pois  este 
exige m an ha e te m p e ra m e n to .

E s tr a n h a m o s  q u e  tanto este de
fesa c o m o  B a rr ig a n a ,  d e ix e m  b a 
ter a bola  no solo q u a n d o  está ao 
seu alcance,  p r e ju d ic a n d o  im e n s o  
o con tra  ataque que de ve  ser r á 
pido e a acção de m éd io s que 
conta  então já  c o m  a a p ro x im a ç ã o  
de m ais ad ve rsários,  não u t i l i z a n d o  
co m o  está in d ica d o  para o lu g a r ,  
antecipação e personalidade.

E xc e le n te  ta rde de A b a d e  e 
pou co que fazer de Redol.

Boa a r b i tr a g e m .

A. J. Canarim

O u v i n d o  o s  c a p i t ã e s  d a s  T u r m a s :
A  escala de serv iço  para este j o g o  d e te rm in a va  que fossemos nós a 

o u v i r  os capitães das duas tu r m a s ,  e assim acabado q ue foi o e n c o n tro ,  
d i r i g i m o - n o s  às cabinas de am b o s  os con ten deres dispostos a fazer as 
seguintes p e r g u n ta s  :

—  D i g a - n o s  q u a l  a  s u a  o p in iã o  s o b r e  o  j o g o  ?
—  A c h a  o  r e s u l t a d o  c e r t o  ?
E  para da r  c u m p r i m e n t o  a essa missão, d i r i g i m o - n o s  e m  p r im e i r o  

lu g a r  à cabine do O lh a n e n s e ,  aonde o u v i m o s  o c o rre cto  j o g a d o r  P A B R A
q ue nos d i s s e :

— B o m  j o g o  d e  C a m p e o n a t o  e  b e m  d is p u ta d o  d e  p r in c ip i o  
a o  f im .

—  E m b o r a  e s i e ja  s a t i s f e i t o  p e l a  v i t ó r ia  d a  m in h a  tu rm a ,  
n ã o  c o n s id e r o  o  r e s u l ta d o  ju s to . O q u e  m e lh o r  s e  a ju s ta v a , d ig o - o  
s in c e r a m e n t e ,  e r a  o  1-1, q u e  tr a d u z ia  m e lh o r  o  d e s e n r o la r  d a  
p a r t id a .

A g ra d e c e m o s  ao excelente j o g a d o r  a sua a m a bilidad e e d i r i g i m o - n o s  
para as cabinas do M o n t i j o ,  a f im  de falarm os com  JOSÉ P A U L O ,  que 
nos re s p o n d e u ;

—  O j o g o  f o i  b e m  d is p u ta d o , m a s  o  a z a r  p e r s e g u iu  a  m in h a  
tu r m a .

—  O  r e s u l ta d o  ta m b é m  n ã o  a c h o  b e m , p o r q u a n t o  a  n o s s a  
e q u ip a  m e r e c i a  a  v i t ó r ia .

O u v id a s  estas duas opiniões, que se assemelham, dem os p o r  f inda  a 
nossa missão.

Artur Lucas

M O Ç A M B I Q U
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  6 )

f i c a m  p o r  a q u i  o s  m o t i v o s  
d e  b e l e z a  q u e  p o d e m  d e s 
p e r t a r  o  i n t e r e s s e  d e  q u e m  
v i s i t a  M o ç a m b i q u e .

O  M u s e u  Á l v a r o  d e  C a s 
t r o ,  d e  h i s t ó r i a  n a t u r a l ,  e m  
L o u r e n ç o  M a r q u e s ,  d e s p e r t a  
c o m o  p o u c o s  a  a t e n ç ã o  d o s  
v i s i t a n t e s ,  p o i s  a s  e s p é c i e s  
s ã o  a p r e s e n t a d a s  e m  f l a g r a n 
t e s  d a  s u a  v i d a  l i v r e  n o  
m a t o ,  n a  l u t a  u m a s  c o m  a s  
o u t r a s  o u  e m  a t i t u d e s  c a r a c 
t e r í s t i c a s  e n q u a d r a d a s  n o  s e u  
a m b i e n t e .

E  e x c e l e n t e  o  s e u  c o n j u n t o  
e t n o g r á f i c o  c o m  e s c u l t u r a s  
d e  m a d e i r a  e  m a r f i m ,  o b j e c 
t o s  e m  o u r i v e s a r i a  i n d í g e n a ,  
i n s t r u m e n t o s  m u s i c a i s ,  a r m a s  
g e n t í l i c a s ,  e t c .  e  v a l i o s a  a  
c o l e c ç ã o  b o t â n i c a .

E n t r e  o s  m o n u m e n t o s  s a -  
l i e n t a m - s e  a  F o r t a l e z a  d a  I l h a  
d e  M o ç a m b i q u e  e  a  d e  N o s s a  
S e n h o r a  d a  C o n c e i ç ã o  e m  
L o u r e n ç o  M a r q u e s  q u e  d u 
r a n t e  q u a s e  t o d o  o  s é c u l o  
X I X  f o i  u m  g r a n d e  b a l u a r t e  
d e  d e f e s a .

0 Moat i j o s o nhou e j ogo « r epel i ( õo> 

c o a  a < ( .  II.  f . » ,  tendo aut i j ur a di  

o » «  i n g r e u o  m  p r i me i r a  divisão,  a 

i ã «  s t r  que oi  cufistas a r r a n j t m  moíi 

algiifã ma t i r o ,  p a r a  pr oi i t t ar er a tnoii 

u n  j ogo t m  q u t  a v i t ór i a não Ihei 

sor r i u.

Montijo, 1ó - ( .  U. f ., 15
T i n h a m o s  af irm a d o  n o  último 

n ú m e r o  do n o is o  jo r n a l ,  que o 
M o n t i j o  depois de ter batido o 
A lm a d a  e o S e ix a l ,  t in h a  assegu
rado a sua participação no C am 
peonato N acio n a l  da 1.* Divisão, 
mas as coisas co m p lic a ra m -se .

Q u a n d o  da i n a u g u r a ç ã o  do novo 
ca m p o  de basquetebol,  a « C u f »  tVi 
d e rro ta d a  sem apelo n e m  agravo, 
p o r  dez pontos de diferença, pois 
q ue,  31 -  21 foi o resultado desse 
jo g o .

Não co n fo rm a d o s  c o m  a derrota, 
os cufistas n u m  gesto antidespor-  
t ivo  re s o lve ra m  protestar o jogo, 
que p o r  decisão da  Associação 
ficou a n ulad o,  tendo-se realizado 
no passado d o m in g o ,  a repetição 
da partida.

P era nte  g r a n d e  assistência, sob 
a a r b i t r a g e m  de J ú l i o  T a va re s  e 
H e n r i q u e  Pite ira ,  as equipas apre
sentaram  as seguintes  con stitu i 
ções :

M O N T I J O  —  A m é r i c o  (2 ) ,  T e o 
d o m i r o  (4 ) ,  J .  B e rn a rd e s  (2 ) ,  T o 
más (1 ) ,  José M a r ia  (2 )  e R ib ei
ra d io .

C U F  —  L u d g e r o  (3 ) ,  C e cíl io  (2), 
A lb e r t o  C a r v a lh o  (9 ) ,  T o r r ã o  (D ,  
F i g u e i r e d o  e C a r o n h o .

A  p artida  c o m o  se pode deduzir  
pelo resultado alcançado, foi de 
pou ca valia  técnica, tendo os j o 
gadores de am bas as equipas en
carado o jo g o ,  c o m o  caso de vida 
ou de m o rte ,  não da n d o  portanto 
o r e n d im e n t o  desejado.

A  p r im e i r a  parte te r m in o u  com 
u m  m a g r ís s im o  2 -6 ,  a favor da 
• C u f» .

N o  s e g u n d o  p e r io d o  as coisas 
não se m o d if ic a r a m , os jogadores 
sob gra n d e  n e rv o s is m o ,  não ati
n a va m  c o m  o cesto, fa lhando es
candalo samente a lg u n s  la nçam e n
tos.

A o  t e rm in a r  a partida o< joga
dores da « C u f > ,  desperdiçaram 
q u a tro  lances l ivre s,  o que lhes 
podia  ter dado u m a  im ere cid a  v i 
tória.

A s s im  f in d o u  este M o n ti jo -C u f ,  
q ue  ficará be m  assinalado na his
tória do basquetebol monti jense, 
c o m  u m  p o b re  16-15, pontuação 
que é quase s em p re  ultrapassada 
por  diversos co m p o ne ntes  de am
bas as equipas, em  jogos normais.

E m  reservas o resulta do foi 
M o n t i j o ,  32 -  « C u f » ,  35.

O s  árb itro s  apesar de o u v ire m  
a lg u n s  protesto» ,  g e ra lm e n te  por 
parte de pessoas, que desconhecem 
as regras do jo g o ,  f ize ra m  u m  tra
b a lh o  aceitável.

0  n ó v o  O r i e n t a d o r  T é c n i c o

A  orientação técnica da equipa 
do M o n t i j o  fo i .  feita p o r  Manuel 
C l im a c o ,  c o n h e c id o  j o g a d o r  do 
B arreirense,  que desde já  passa a 
e x e rc e r  este cargo.

José Rosa

U L T I M A  H O R A

O Montijo venceu 
novamante a C. U. F. 

42-36
A  c o n ta r  para a ú lt im a  jornada 

do C am p e o n a to  D istr ita l  de Bas 
queteb ol,  a e q uipa  do C .  D .  de 
M o n t i j o  deslocou-se na passada 
terça-feira, 20, ao G in á s io  do F .  C. 
B a rre ire nse,  ende n u m  j o g o  ardo
r osam ente d isp u ta d o  que só se de
c id iu  nos ú lt im o s  m in u t o s ,  o M o n 
t i jo  vence u b r i lh a n t e m e n te  a Cuf.
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ao Guadiana
Aos nossos 
correspondentes

A t e n ç ã o !
D u r a n t e  seia meses « A  P r o 

v in d a »  o rg a n iza  e n tre  todos 
os seus co rre sp ond entes ,  u m  
«Concurso do Assinatu
ra*», o q u a l  é bastante fácil 
e assentará nas seguintes  b a 
ses :

1.° —  O  c o rre sp o n d e n te  que 
c o n s e g u ir  mais assinaturas, 
d u ra n te  os p r ó x i m o s  seis m e 
ses, receberá u m  ó p t im o  apa
relho de telefonia. A o s  j e g u n -  
do e terceiros classificados, 
ser lhe -ão  a tr ib u íd o s  prém ios  
de 250$0o e 100500, respectiva 
m ente.

2.° —  As assinaturas só se
rão consideradas,  depois de 
pago o p r im e i r o  rec ib o,  do 
m í n i m o  de 20$00.

3.* —  O s  recib os de 50$00 
( a n u a i s ) ,  c o r re sp o n d e r ã o  a 
duas assinaturas.

4.a —  T o d o s  os meses far- 
-se-à u m  a p u ra m e n t o  das n o 
va? assinaturas. O  c o r re s p o n 
dente que mais assinaturas 
li ve r  an ga ria d o ,  receberá m e n 
salm ente u m  p r é m i o  de E sc .  
100$00, nas con dições i n d i c a 
das nos n . os 2.* e 3.° deste 
C o n c u r s o .

5.° —  N ú m e r o  a n ú m e r o  se
rá indicad a a classificação, se
g u n d o  a pon tuaçã o o b tid a  em 
relação ao q u a n t it a t iv o  de as
sinaturas angariadas.

6.° —  O  c o n c u r s o  começa 
im ediatam en te  em  v i g o r  e ter
m in a r á  em 31 de J u l h o  pró 
x i m o .

Alcochete

Pègões
C o l ó n i a  A g r í c o l a

A  J u n t a  d e  C o l o n i z a ç ã o  
I n t e r n a  v a i  p r o c e d e r  a  a l g u n s  
m e l h o r a m e n t o s  n a s  v i a s  d e  
c o m u n i c a ç ã o  d a  C o l ó n i a  
A g r í c o l a  d e  P è g õ e s .

N o  d i a  5 0  d o  c o r r e n t e  
m ê s ,  e f e c t u a - s e  o  c o n c u r s o  
p u r a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  t r ê s  
p o n t õ e s  e  o n z e  p a s s a g e n s  
p a r a  p e õ e s .  — ( E . )

—  T i v e r a m  efeito n o  p a s 
s a d o  d i a  1 5  d o  c o r r e n t e ,  n a  
Vizinha e  a m i g a  V i l a  d e  A l 
c o c h e t e ,  a s  f e s t a s  c o m e m o 
r a t i v a s  d o  6 1 . “  a n i v e r s á r i o  
d a  r e s t a u r a ç ã o  d a q u e l e  c o n 
c e l h o ,  q u e  i g u a l m e n t e  c o i n 
c i d i u  c o m  o  6 1 . "  a n i v e r s á r i o  
d a  c r i a ç ã o  d a  S o c i e d a d e  F i 
l a r m ó n i c a  I m p a r c i a l  1 5  d e  
J a n e i r o  d e  1 8 9 8 .  O  s e u  p r o 
g r a m a  c o m e m o r a t i v o  f o i  c r i 
t e r i o s a m e n t e  o r g a n i z a d o ,  
c o m  n ú m e r o s  d e  g r a n d e  r e 
g o z i j o  p a r a  a  s u a  p o p u l a ç ã o ,  
p e l o  q u e  l h e s  d i r i g i m o s  a s  
n o s s a s  f e l i c i t a ç õ e s  e  s a u d a 
ç õ e s  a i n i g a s .

C  s e u  s a l ã o  p a r o q u i a l
—  E s t ã o  d e c o r r e n d o  c o m  

i n t e r e s s e ,  o s  t r a b a l h o s  p a r a  
a  r e c o l h a  d e  d o n a t i v o s  e n t r e  
o s  c a t ó l i c o s  d e s t a  v i l a ,  n o  
s e n t i d o  d e  d e n t r o  e m  b r e v e  
s e r  c o n s t r u i d o  o  s a l ã o  p a 
r o q u i a l  d e  A l c o c h e t e .

A  s u b s c r i ç ã o  a b e r t a  p a r a  
e s s e  f i m ,  j á  a t i n g i u  a t é  h á  
p o u c o  q u a n t i a  s u p e r i o r  a  
5 6  c o n t o s .  —  ( E . )

Àlhos Vedros
O  M i n i s t é r i o  d a s  O b r a s  

P ú b l i c a s ,  p o r  i n t e r m é d i o  d o  
F u n d o  d o  D e s e m p r e g o ,  c o n 
c e d e u  à  M i s e r i c ó r d i a  d e s t a  
l o c a l i d a d e ,  p a r a  o b r a s  d e  
a m p l i a ç ã o  e  r e m o c í e l a ç ã o  d o  
s e u  h o s p i t a l ,  u m a  c o m p a r t i 
c i p a ç ã o  d e  2 6 . 0 0 G $ 0 0 .  —  ( C . )

Áldeia do Bispo
( P e n a m a c o r )

R e i n a  grande  entusiasmo 
nesta po voação  pela pr ome 
tida electri f i cação que,  pa 
re ce  Ver-se real izada dentro 
dos próximos s e s s e n t a  dias.

D e p o i s  d e  e s p e r a r  q u a s e

d e z  a n o s ,  d e s d e  q u e  i s t o  
c o m e ç o u  a  s e r  p e n s a d o  a  
s é r i o ,  p r i n c i p i a r a m  o s  t r a b a 
l h o s  n o  d i a  8 d o  c o r r e n t e  
m ê s  e  q u e  p r o s s e g u e m  f e 
b r i l m e n t e .

A  c a b i n a  j á  f o i  c o n c i u i d a  
e  a p r o v a d a  s u p e r i o r m e n t e .

U m  r a n c h o  f o l c l ó r i c o  l o c a l  
e s t á  e m  e n s a i o s  c o t i d i a n o s ,  
p a r a  s e  e x i b i r  n o  d i a  d a  
i n a u g u r a ç ã o  q u e  d e v e  r e a l i 
z a r - s e  p r o v à v e l m e n t e  n o  d i a  
‘2 8  d e  M a r ç o  p r ó x i m o  f u t u r o ,  
s á b a d o  d e  A l e l u i a .  — ( C )

(cos de Setúbal -
O  C i n e - C l u b e  d e  S e t ú b a l  

p r o m o v e u  n o  p a s s a d o  d o 
m i n g o ,  1 8 ,  n o  G r a n d e  S a l ã o  
R e c r e i o  d o  P o v o ,  u m a  s e s 
s ã o  c i n e m a t o g r á f i c a  d e d i 
c a d a  a o s  s e u s  a s s o c i a d o s  
c o m  e x i b i ç ã o  d o  f i l m e  *0  
S a l á r i o  d o  M e d o » ,  e  d o 
c u m e n t á r i o s .  N o  d i a  2 1 ,  t a m 
b é m  e s t e  c l u b e  l e v a  a  e f e i t o  
n a  s e d e  d o  C l u b e  d e  C a m 
p i s m o  u m a  s e s s ã o  d e  c i n e m a  
d e  a m a d o r e s ,  c o m  p a l e s t r a  
p o r  E r n e s t o  d e  S o u s a .

O  G r u p o  D e s p o r t i v o  « O s  
I b é r i c o s » ,  d e  S e t ú b a l ,  i n i c i o u  
n o  d i a  1 5  d o  c o r r e n t e  u m a  
c a m p a n h a  c o m  V i s t a  à  a n g a 
r i a ç ã o  d e  l e m b r a n ç a s  d e s t i 
n a d a s  a o s  i n t e r n a d o s  n o  
S a n a t ó r i o  M a r í t i m o  d o  O u -  
t ã o ,  d e s t a  c i d a d e ,  c u j a  d i s 
t r i b u i ç ã o  f a r - s e - à  n o  p r ó x i m o  
m ê s  d e  F e v e r e i r o .  Q u a l q u e r  
d o n a t i v o  e m  d i n h e i r o ,  l i v r o s  
o u  b r i n q u e d o s  d e v e r á  s e r  
d i r i g i d o  à s  r u a s  F r a n  P a 
c h e c o ,  8 2 - 1 . °  e  C a p i t ã o  T e 
n e n t e  C a r v a l h o  A r a ú j o ,  5 5 ,  
e m  S e t ú b a l .  E ’  d e  e s p e r a r  a  
c o l a b o r a ç ã o  d e  t o d o s  n e s t a  
l o u v á v e l  i n i c i a t i v a  d o s  d i r i 
g e n t e s  d o  G r u p o  D .  < O s  
I b é r i c o s » ,  d e s t a  c i d a d e .  - ( C . )

Baixa da Banheira
—  C e n t r o  d e  A s s i s t ê n c i a  —  

P a t r o c i n a d o  n ã o  s ó  p e l o  
c o m é r c i o  l o c a l ,  c o m o  a i n d a  
p o r  o u t r a s  i n d i v i d u a l i d a d e s ,  
e  g r a ç a s  à  l o u v á v e l  i n i c i a 
t i v a  d o  p á r o c o  d a  n o s s a  
f r e g u e s i a  ( A l h o s  V e d r o s ) ,  
r e v e r e n d o  J o s é  F e l i c i a n o  
R o d r i g u e s  P e r e i r a ,  e  o  n o s s o  
p r e z a d o  a m i g o  s r .  V a l e n t i m  
M a r q u e s ,  o s  q u a i s  n â o  s e  
p o u p a n d o  a  s a c r i f í c i o s  n e m  
c a n s e i r a s ,  a t r a v é s  d e s t a  f u -  
t u r a  i n s t i t u i ç ã o  d e  b e n e f i 
c ê n c i a ,  r e s o l v e r a m  p r o p o r 
c i o n a r  u m a s  h o r a s  d e  c o n 
f o r t o  e  m a i s  a l e g r i a ,  a

a l g u n s  p o b r e z i n h o s  m a i s  
n e c e s s i t a d o s  p e l o  N a t a l  e  
A n o  N o v o  c o n f o r m e  s e g u e  :

—  V é s p e r a  d e  N a t a l ;  d i s t r i 
b u i ç ã o  d e  a r t i g o s  d e  v e s 
t u á r i o  e  a g a s a l h o ,  a  m u i t a s  
c r i a n ç a s  e  a d u l t o s  d o s  m a i s  
n e c e s s i t a d o s .  D i a  d e  N a t a l ,
—  c e r c a  d a s  14 h o r a s ,  o f e r t a  
d e  u m a  r e f e i ç ã o ,  t a m b é m  a  
m a i s  d e  d u a s  d e z e n a s  d e  
p o b r e z i n h o s  n e c e s s i t a d o s .  
V i s p e r a  d e  A n o  N o v o  :  n o v a  
d i s t r i b u i ç ã o  d e  a r t i g o s  d e  
v e s t u á r i o  e  a g a s a l h o s ,  n o  
v a l o r  t o t a l  d e  a l g u n s  m i l h a 
r e s  d e  e s c u d o s  a  c r i a n ç a s  
e  a d u l t o s ,  t a m b é m  e m  n ú 
m e r o  d e  m a i s  u m a  c e n t e n a .
E ,  d i a  d e  A n o  N o v o ,  d e  
t a r d e ,  v e n d a  e  a r r e m a t a ç ã o  
d e  v á r i a s  o f e r t a s ,  p a r a  a u -  
g T r i a ç ã o  d e  f u n d o s  o s  q u a i s  
s e  d e s t i n a m  à  a j u d a  d a  
c o n c l u s ã o  d a s  o b r a s  d o  e d i 
f í c i o  e m  c o n s t r u ç ã o ,  p a r a  
i n s t a l a ç ã o  d a  I n s t i t u i ç ã o  
a c i m a  i n t i t u l a d a .  —  ( C . )

C O I S A S  D O  D I A B O
( C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a )

t a r e m  o s  r e b e n t o s  e n q u a n t o  h á  e s p e r a n ç a s  d e  e m e n d a  ;  e ,  n o  
c a p í t u l o  2 4 ,  s e  r e f o r ç a  d e s t e  t e o r  a  a d v e r t ê n c i a  : n ã o  q u e i r a s  
s u b t r a i r  a  c o r r e c ç ã o  a o  m e n i n o ,  p o r q u e ,  s e  0 c a s t i g a r e s ,  l i 
v r a r á s  s u a  a l m a  d o  I n f e r n o . '

P o i s  S a t a n á s ,  d e r r o g a n d o  e s t e s  s a l u t a r e s  p r e c e i t o s  e  
s a b e n d o  q u e  0 g é n e r o  h u m a n o  n a s c e  i n c l i n a d o  a o  m a l ,  q u e r  
a g o r a  q u e  o s  r a p a z e s  f a ç a m  0 q u e  l h e s  d e r  n a  v e n e t a  e m  
m e n o s c a b o  d o s  a n t i g o s  e  b o n s  c o s t u m e s ,  e x o n e r a n d o  a  s e n 
t e n ç a  d e  q u e  d e  p e q u e n i n o  é  q u e  s e  t o r c e  0 p e p i n o .

E  a  j u v e n t u d e  v a i - s e  r e s s e n t i n d o  d a  f a l t a  d e s s a  m á x i m a  
i r r e v o c á v e l .

P o s t o  q u e  i n s t i t u i d o r  d a  d i v i s ã o  d o  U n i v e r s o  e m  d o i s  
f u t u r o s  d o n o s  d a  L u a  e  d a  a m p l i d ã o  c e l e s t e  e  d e  t r a n s -  

m u t a r  e m  f e s t a  p a g ã  0 N a t a l  d o  S a l v a d o r ,  h á  q u e  i m p e t r a r  
i n d u l g ê n c i a s  p a r a  0 P o r c o  S u j o .

S u a  E x . *  n ã o  é  t ã o  m e c o  e  r u i m  c o m o  0 p i n t a m ,  e m 
b o r a  s e  e n f e i t e  d e  v á r i a s  c o r e s  p o l í t i c a s  e  r e l i g i o s a s .  T a l  
q u a l  0 g é n i o  d e  c a t e g o r i a ,  n e l e  r e f u l g e m  p o r  v e z e s  o s  r e 
v é r b e r o s  d a  i n t e l i g ê n c i a  p r o f í c u a .

E  s e n ã o  v e j a - s e  a  q u e  p o n t o  c h e g a  a  s a l é r c i a  d e  t ã o  
i n f e s t o  S e n h o r .

T e n d o  0 D i a b o  a p r e n d i d o  l ó g i c a  —  s e g u n d o  s e  a f i r m a  
n o  I n f e r n o  d e  D a n t e  —  d e l e  s u r d i u  0 e n g e n h o  d a  « s o p a  d e  
p e d r a » ,  a  m a i s  s u b l i m e  e x c o g i t a ç ã o  q u e  m e t e u  n o  c h i n e l o  
v e l h o  d a  c i ê n c i a  0 d o u t o  e  c a b a l í s t i c o  R e i  S a l o m ã o .

D e  m o d o  q u e  p a r a  s e  c o z i n h a r  a  s o p a  d e  p e d r a  p e d e - s e  
a o  v i z i n h o  d o  l a d o  0 s a l  d a  s a b e d o r i a ,  a s  c o u v e s  d a  f a r t u r a ,  
0 t o u c i n h o  d a  a b u n d â n c i a ,  a s  b a t a t a s  d a  l ó g i c a  e  0 p ã o  d o  
e s p í r i t o  — e ,  c o m  t ã o  s u b s t a n c i a l  s o p a r r a ,  0 c i d a d ã o  p o u p a d o  
d e i x a  r i q u e z a s  a o s  f i l h o s ,  p a r a  q u e  s e  n ã o  f a ç a m  l a d r õ e s  d e  
e s t r a d a  o s  n e t o s .

Jo ié  Eslovom

A i É  le Ii h Ii: s é [ iríliiiL.
( C O N T O  r e g i o n a l  t r a s r a o n  t a n o )

( A  M E U S  Q U E R I D O S  P A I S )

rj ) ô i  -  Q a a q u im  cA eáeia  d e C f iqu eited ô-

O  c é u  e s t a v a  c a r r e g a d o  d e  c i n z e n t o  e s c u r o .  A  p a s s o s  g i g a n t e s c o s ,  a  
n e v e  e s t e n d i a - s e  v o l u p t u o s a m e n t e  s o b r e  a s  s e r r a s ,  a o s  l o n g è s .  C o m o  u m a  
g a r g a n t i l h a ,  a p e r t a v a  c a d a  v e z  m a i s  0 h o r i z o n t e  e  s u f o c a v a  a  t e r r a .  A m a 
n h e c e r a  a s s i m  e  h á  p o u c o .  P a r e c i a  n o i t e ,  j á .

D e  q u a n d o  e m  q u a n d o ,  c a í a m  u m a s  b o l i n h a s  n í v e a s  e  g é l i d a s ,  E ,  u m  
f r i o  c o r t a n t e ,  e n l a n g u e s c i a  t u d o .  E ,  n a s  r u a s ,  n ã o  s e  v i a  v i v a  a l m a ,  a  n ã o  
s e r  u m a  o u  o u t r a  c r i a n ç a  q u e  p a s s a v a ,  c o u v e s  d e b a i x o  d o  b r a ç o ,  e n c o l h i d a  
e  r o x a ,  a  g e m e r .

—  S ó  i s t o  ?
—  Q u e  q u e r ?  E l a  d i s s e - m e  q u e  n ã o  t i n h a  v a g a r  d e  i r  á  h o r t a  e  q u e  

e s t i , v a  f t i o .
—  E n t ã o  v a i  a  c a s a  d a  d o n a  A l z i r a  p e d i r  u m a s  b a t a t a s  e  u m a  p i n g a  

d e  c z e i t e  p a r a  l o g o .
—  A i  m i n h a  m ã e  J . . .  —  c h o r a m i n g a  —  E s t á  t a n t o  f r i o . . .
—  J á  t e  d i s s e .  V a i  s e  q u e r e s  c o m e r  à  n o i t e  a  a l e t r i a  e  o s  f r i t o s .
—  M a s  v o c ê  d á - m e  m u i t o s ?
—  D o u .

S a i u .  F r a n z i n o ,  d e  r o s t o  p á l i d o  e  r e g u l a r ,  v e s t i d o  q u a s e  d e  f a r r a p o s ,  
v a g u e o u  a  a s s o b i a r ,  c o m  a s  m ã o s  n o s  b o l s o s ,  s e m  f o r r o .  D e s c a l ç o ,  o s  
p é z i t o s  c h e i o s  d e  f r i e i r a s ,  a r r o x e a d a s ,  m a l  t o c a v a  0 c h ã o .  P a r a  a q u e c e r ,

d e s a t o u  a  c o r r e r .  D e  r e p e n t e ,  e s t a c o u .  U m  a u t o m ó v e l  c o r r i a  a o  s e u  e n c o n 
t r o .  D e  d e n t r o ,  a c e n a r a m - l h e  o s  p r o f e s s o r e s  C é s a r e s .  B e m  v e s t i d o s  e  a g a s a 
l h a d o s  e  d e r r e a d o s  d e  b r i n q u e d o s  p a r a  o s  f i l h o s ,  a b r i a m  a  p o r t a  e  d e s c i a m .  
E n c o s t o u - s e  a o  c a r r o  e  p e r d e u - s e  n a q u e l a  s e d u ç ã o  e  q u e n t u r a .  A s s e n t o s  
r i c o s  e  m o l e s .  M a s ,  j á ,  n u m  r e p e l ã o . . .

—  D ê e m - m e  u m a  e s m o l i n h a  p a r a  c o m p r a r  o s  c o n f e i t o s . . ,  N ó s  n ã o  
t e m o s  d i n h e i r o , . .  E  e u  g o s t a v a  t a n t o  d e  j o g a r  a o  p a r  e  a o  p e r  n ã o . . ,

—  O l h a ,  p e g a  l á  c i n c o  e s c u d o s ,  m a s  d e s a p a r e c e  d a q u i .
—  S i m ,  s e n h o r .  O b r i g a d o /
D e  q u a t r o  p a s s a d a s ,  g a l g o u  a  r u a .  E r a  a o  f u n d o .  B a t e u .
—  Q u e m  é  ?
—  S o u  e u .  Q u e r i a  u m a s  b a t a t i n h a s  p ' r á  n o i t e . . .
—  E s p e r a  a i  q u e  j á  l á  v o u .
T i r i t a v a .  A c o l h e u - s e  a o  p o r t ã o ,  a s s o o u - s e  a o s  d e d o s  e  d e i t o u  a s  v i s c o s i -  

d a d e s  a o  c h ã o ,  c o m  d i f i c u l d a d e .  E n t o r p e c i a .  A s  m ã o s  n ã o  p e g a v a m  n o  s a c o  
e  j á  a  d o n a  A l z i r a  d e s c i a  a s  e s c a d a s .  N u m  a s s o m o ,  p u x a  0 s a c o  c o m  o s  
d e n t e s ,  d o  p e i t o .

—  A  t u a  m ã e  m a n d o u - t e  c á ?  V a i  d i z e r . l h e  q u e  v e n h a  e l a .  Q u e r o  d a r - l h g  
a s  b a t a t a s  e 0 a z e i t e  q u e  l h e  p r o m e t i .  E  t u  v a i  m a s  ê  p a r a  o  l u m e ,  q u e  v e m  
a i  a  n e v e .

—  E s t á  b e m .  E u  v o u  n u m  a i  d i z e r - l h o .
R u a  a c i m a ,  e v a p o r o u - s e .  S o b e  a s  e s c a d a s ,  e s b a f o r i d o .  E m p u r r a  a  

p o r t a  e  c o r r e  p a r a  0 l u m e ,  s e n t a n d o - s e .

—  M ã e ,  a  d o n a  A l z i r a  d i s s e  q u e  f o s s e  l á .  N ã o  m e  d e u  n a d a ;  q u e r  d a r  
a s  b a t a t a s  e o  a z e i t e  a  v o c e m e c ê .

—  E n t ã o  v a i  t u ,  a g o r a ,  a  c a s a  d a  s e n h o r a  L a u r a  p e d i r - l h e  o u t r a s  c o u 
v e s  e  f a r i n h a  e ,  s e  p u d e t e s ,  a z e i t e ,  t a m b é m .  H o j e  h á - d e  s e r  u m a  f a r t u r a .  E  
s e  s e  p u d e r  a r r a n j a r  p a r a  m a i s  d i a s ,  m e l h o r .  V a i ,  e n q u a n t o  e u  v o u  a  c a s a  
d e l a .

—  N o v a m e n t e ,  n a  r u a . . ,

(Continua no próximo nún.ero)
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T e r r a s
A N G O L A

N o  h e m i s f é r i o  S u l ,  e  n a  
c o s t a  o c i d e n t a l  d e  Á f r i c a ,  
e r i t r e  o s  p a r a l e l o s  d e  4 o 5 0 ’ 
»  1 7 »  2 0 ’  d e  l a t i t u d e ,  s i t u a - s e  
a  m a i o r  p r o v í n c i a  d e  P o r t u 
g a l —  A n g o l a .  F o r m a d a  p o r  
u m a  l a r g a  e  e x t e n s a  r e g i ã o  
a o  s u l  d o  R i o  Z a i r e  e  p e l o  
e n c l a v e  d e  C a b i n d a  a o  N o r t e  
d o  m e s m o  r i o ,  A n g o l a  é 
b a n h a d a  p e l o  A t l â n t i c o ,  n u m a  
e x t e n s ã o  d e  1 . 6 0 0  K m . .

A p r e s e n t a  e s t a  P r o v í n c i a  
U l t r a m a r i n a  v á r i o s  t i p o s  c l i -  
m a t o l ó g i c o s  q u e  p o d e m o s  
c l a s s i f i c a r  e n t r e  o  t r o p i c a l  
m a r g i n a l  e  o  m e s o t é r m i c o  
d e  a l t i t u d e  e  d u a s  e s t a ç õ e s ,  
u m a  f r e s c a  e  s e c a  q u e  v a i  
d e  J u n h o  a  f i n s  d e  S e t e m b r o  
e  o u t r a  d e  c h u v a s  e  q u e n t e  
q u e  d u r a  d e  O u t u b r o  a  f i n s  
d e  M a i o .

N o  l i t o r a l  e  n a  z o n a  m o n 
t a n h o s a  q u e  s e r v e  d e  p a s s a 
g e m  p a r a  a  z o n a  p l a n á l t i c a  
o  c l i m a  é  t r o p i c a l .  N a  z o n a  
p l a n á l t i c a  a  m a i s  s a u d á v e l  
e  o n d e  o s  e u r o p e u s  e n c o n 
t r a m  e x c e p c i o n a i s  c o n d i ç õ e s  
d e  v i d a  — o  c l i m a  é  t e m p e 
r a d o .

A  f l o r a ,  r i c a  e  m u i t o  v a 
r i a d a ,  d à  à s  r e g i õ e s  p o r  q u e  
s e  e s p a l h a  a s p e c t o s  d i f e r e n 
t e s  e  c o n s t i t u i  e m  a l g u n s  
d i s t r i t o s — C a z e n g o ,  G o l u g o -  
- A l t o ,  A m b a c a ,  e t c . ,  d e n s a s  
f l o r e s t a s  d e  v a r i a d o  c o l o r i d o ,  
c o n s o a n t e  v a r i a  a  a l t i t u d e  e  
o  c l i m a .  A  f a u n a  é  t a m b é m  
d a s  m a i s  r i c a s  e  v a r i a d a s .  
E n c o n t r a m o s  e m  A n g o l a : 
e l e f a n t e s ,  h i p o p ó t a m o s ,  r i 
n o c e r o n t e s ,  b ú f a l o s  d e  d i 
v e r s a s  e s p é c i e s ,  g i r a f a s ,  z e 
b r a s ,  a n t í l o p e s ,  l e õ e s ,  l e o 
p a r d o s ,  a  h i e n a  e  o  c h a c a l

Y O G H U R T
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Fonte dê Saúde e Energia
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P o r t u g a

e numerosíssimas variedades 
de aves. Não é menos rica 
a fauna marítima, pois é 
constituída por muitas espé
cies desde as mais pequenas, 
como a sardinha até à baleia.

À  economia de Angola 
abrem-se horizontes cada 
vez mais largos à medida 
que os seus valores poten
ciais vão sendo postos ao 
serviço do progresso da 
Província e das gentes que 
a povoam.

A variedade das terras e 
do clima permite a policul
tura, e a prospecção mineira 
dia a dia nos revela as 
enormes riquezas que o sub
solo angolano encerra.

Os povos nativos, perten
centes todos eles aos grupos 
Banto e Hotentote — Boxi- 
mane, sofreram no decorrer 
dos séculos e originadas 
pelo meio,  diferenciações 
profundas na linguagem, daí 
resultando a variedade actual 
dos dialectos.

O contacto com o branco 
tem exercido também grande 
modificação nos seus hábi
tos e costumes, mas são 
ainda bastante característicos 
os penteados das mulheres 
indígenas de Angola que re
velam uma preocupação es
tética encantadora.

Angola oferece ao visitante 
inúmeros motivos de inte
resse, pois à variedade das 
suas belezas naturais se as
sociam outros elementos ca
pazes de captar as atenções 
de quem a visite. Salienta
mos a soberba paisagem e 
a imponente grandeza das 
quedas de Água do Duque

A província de Moçambi
que, situada na costa orien
tal e na parte sul do conti
nente, foi descoberta em 
1498 por Vasco da Gama a 
quando dà sua primeira via
gem à índia. O grande na
vegador deixou assinalada a 
soberania portuguesa nas 
terras de Moçambique no 
erguer o padrão de S. Rafael 
na foz do rio dos Bons 
Sinais.

d o s  s e u s  v a l o r o s o s  c o m p a 

n h e i r o s  p a r a  q u e  M o ç a m b i 

q u e  c o n t i n u a s s e  t e r r a  d e  

P o r t u g a l .

H o j e ,  m e r c ê  d o  s e u  p o t e n 
c i a l  e c o n ó m i c o  e  d a  o b r a  
d e s e n v o l v i d a  p e l o  G o v e r n o  
d a  N a ç ã o ,  M o ç a m b i q u e  c a 
m i n h a  a  p a s s o s  a g i g a n t a d o s  
n a  s e n d a  d o  p r o g r e s s o  e d o  
bem e s t a r .

A  f a u n a  e  a  f l o r a  d a  p r o 

m i s s ã o  m o r a l i z a d o r a ; p o r  
e l a  s e  e x e r c e  a  c r í t i c a  d e  
c o s t u m e s  p o i s  p õ e m  e m  r e 
l e v o  d i a n t e  d e  t o d a  a  t r i b o  
o s  d e s m a n d o s  i n d i v i d u a i s .

A  p o e s i a  m e s m o  q u a n d o  
t r i s t e  é  p o s t a  e m  m ú s i c a  
v i b r a n t e  e  a l e g r e .

O  c l i m a  d e  a l g u m a s  r e g i õ e s  
d e  M o ç a m b i q u e  é c o n s i d e 
r a d o  d o s  m e l h o r e s  d o  c o n t i 
n e n t e  a f r i c a n o ,  o  q u e  a l i a d o  
a o  e n c a n t o  d a s  s u a s  c i d a d e s ,

M O Ç A M B I Q U E
Não foi fácil aos Portu

gueses conservar como parte 
integrante da Nação tão belo 
e rico território, pois, árabes, 
holandeses e franceses, ata
caram por várias vezes as 
regiões do litoral, e no inte
rior, os nativos, durante 
muito tempo, não permitiram 
a expansão e ocupação da 
província.

A acção poderosa e bené
fica exercida, pelos missio
nários na pacificação das 
gentes de Moçambique foi 
necessário acrescentar num 
último e poderoso esforço a 
acção heróica e decisiva de 
Mousinho de Albuquerque e

v í n c i a  s ã o  m u i t o  r i c a s  e  v a 
r i a d a s .

E n t r e  o s  p o v o s  n a t i v o s ,  
d i s t i n g u e m - s e  o s  c h e o p e s  
p e l a s  s u a s  p r o f u n d a s  t r a d i 
ç õ e s  r i a  m ú s i c a ,  n o  c a n t o  e  
n a  d a n ç a  e m  q u e  d i f i c i l m e n t e  
p o d e m  s e r  i g u a l a d o s .

A d a n ç a  e  a  p o e s i a  t ê m  
e n t r e  e l e s  a u t o r e s  p r o f i s s i o 
n a i s  e  e s t ã o  s e m p r e  r e l a c i o 
n a d a s  c o m  a  v i d a  d a s  t r i b o s .  
P r e d o m i n a n t e m e n t e  s a t í r i c a s ,  
d e s e m p e n h a m  u m  p a p e l  d e  
c r í t i c a  a  q u e  n e m  s e m p r e  
e s c a p a m  a s  p r ó p r i a s  a u t o r i 
d a d e s .  N a  m ú s i c a  c h e o p e  
r e s s a l t a  q u a s e  s e m p r e  o  b o m  
h u m o r  e  m u i t a s  v e z e s  u m a

e m  e s p e c i a l  L o u r e n ç o  M a r 
q u e s ,  f a z  c o m  q u e  o  t u r i s m o  
c o n t r i b u a  c o m  u m a  b o a  p a r 
c e l a  p a r a  a  e c o n o m i a  d a  
P r o v í n c i a .

O  c l i m a  a m e n o ,  a  b e l e z a  
d e  L o u r e n ç o  M a r q u e s ,  a s  
p o s s i b l i d a d e s  d e  c a ç a  e  p e s c a  
d e s p o r t i v a ,  o  e n c a n t o  d a s  
s u a s  p r a i a s  —  P o l a n a  é  c o n h e 
c i d a  e m  t o d o  o  s u l  d e  Á f r i c a
—  e  a  a t r a c ç ã o  t u r í s t i c a  q u e  
é  o  P a r q u e  d e  C a ç a  d e  
G o r o n g o z a  l e v a m  t o d o s  o s  
a n o s  a  M o ç a m b i q u e  m i l h a r e s  
e,  m i l h a r e s  d e  v i s i t a n t e s  d a  
Á f r i c a  d o  S u l ,  d o  T r a n s v a a l  
e  d a s  R o d é s i a s .  M a s  n ã o

(C o n í in u a  n a  p á g i n a  4 )

de Bragança, em Malange, 
as possibilidades de caça e 
pesca desportiva que dificil
mente se poderão igualar em 
qualquer outra p a r t e  do 
mundo, os monumentos e 
igrejas (de tipo barroco ori
ginalmente imposto  pelas 
condições da época) cons
truídos nos tempos da ocupa
ção da Província. Em Luanda, 
a Fortaleza de S. Miguel, 
as igrejas dos Jesuítas, de 
Nossa Senhora da Nazaré e 
Nossa Senhora do Carmo; 
em Benguela, a Igreja de 
Nossa Senhora do Populo; 
em Massangano, os restos 
da Fortaleza ; em Muxima, 
a Fortaleza e Igreja; em 
Oeiras, a primitiva fábrica 
de ferro; e em Egipto, a 
Fortaleza de S. Sebastião 
do Egipto, etc..

A arte indígena represen
tada na Lunda em paredes 
pintadas e o Museu Etno
gráfico da Companhia dos 
Diamantes que oferece ao 
visitante o conhecimento da 
arte, da música, do folclore 
e da maneira de viver das 
populações angolanas são 
também outros motivos de 
interesse.

A acção de Portugal em 
Angola começou, aliás como 
em todas as outras Provín
cias Ultramarinas, com a 
evangelização das popula
ções e só mais tarde se 
procedeu à sua ocupação 
efectiva.

A acção espiritual sobre- 
pôs-se assim ao interesse 
material e ela nos revela a 
preocupação de Portugal em 
trazer à Civilização e ao 
Progresso os povos que 
descobr iu .  P reocupação  
nunca abandonada até hoje.

A  I n v e s t i g a ç ã o  A g r o n ó m i c a
“  ^  ~~Bi t i n  m n« »i» n i m n n i i  g « i  ■ m .■ 11,  ■ n

M e rcê  de vá r io s  d ip lo m a s  legais, a D i r e c ç ã o -G e r a l  dos Serviços 
A g r íc o la s  tr a n s t o r in o u -se  n u m  im p o r ta n te  sector do pro g re sso  de que o 
País  carece, pela m e l h o r i a  dos serviços e a crésc im o do seu rend im e nto .

C o m  esse o b je c t iv o ,  te m -s e  dispensado p a r t ic u la r  atenção aos esta
b e lecim en tos de investigação ,  ao r e c r u t a m e n to  do seu prssoal técnico, à 
í n t im a  conexação c o m  os O r g a n i s m o s  R e g io n a is  e à função que se lhes 
a tr ib u i  de c o m p le ta re m  a preparação e educação profissional dos d ip lo 
mados agrícolas.  E  tu d o  isto p ara^um  m a i o r  forta le c im e n to  da assistência 
técnica a p re sta r  aos a g r ic u lto r e s ,  c o m  o f im  de se estudar os pi oblem as de 
carácter  geral  ou re g io n a l ,  q u e  a cada m o m e n t o  i m p o r ta  c o n sid e ra r  e 
r e s o lv e r  n o  sentido de se c o n s e g u ir e m  m aiores re n d im e n to s  d o  solo.

A  o r iz ic u l t u r a ,  c o m o  é n a tu ra l  tem sido obje cto  de investigaçãu 
a pu rad a,  c o n fo rm e  revela  esta fotogra fia , em q u e  técnicos dos Serviços 
Oficiais  o b se rva m  diferentes tipos de u m  c r u z a m e n t o  e n lre  duas formas 
cult ivad as  de arro z.  Esses e o u t ro *  trabalhos têm c o n d u z i d o  a produção 
u n i tá r ia  a u m  n í v e l  mais elevado, de a cordo c o m  a boa técnica e polít ica 
a seguir ,  o que co n st itu i  na verdad e o m e l h o r  ín d ic e  de apreciação doa 
esforços de se n vo lv id o * .

T é c n ic o s  d o s  S e r v i ç o s  O f ic ia is  n c s  t e u s  t r a b a lh o s  d e  L a b o r a tó r io .

( F o t o g r a f i a  d a  D l r ê O f i o - Q a r a l  d o »  S e r v l ç o i  A g r i a o l m  — M t r v l ç o  
d e  / o f o r m a f i n  A g r í c o l a J


